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PARTS, 8 (I. P.) — Denuncia a rádio de Pequim que os norte americanos èâtàô expcrünedUitidb arma bacteriológicas nos prisioneiros chineses na Coréia. Um
os

eia.

Cxperiências de armas
acterio ogicas em que ^""^mericano apare]hado para tais.experiências acaba de chegar à.Coréia. A rócho cie Pequim proclama a necessidade de derrotar-se o mais depressa possívelusaria, homens como co- americanos e seus cúmplices, que fatalmente serão.«julgad os 'como criminosos de guerra. $ .0.comunicado de ontem do altocomândò do Exército Popular da Coxé

.baia®;w°s lan(Wes se' Informa que as tropas libertadoras combatem encarniçadamente, repelindo os cohl ra-ataqúcs: inimigos e r-isando aos mesmos grandes perdas em homens e material
•güsm as pegadas dos Na costa oriental foram derrubados três aviões americanos. Perto de Keriian, a defesa ariti-aérea pôs abaixo e destruiu duas B"29. Foram aprisionados cinco tri

y 
' 

nazistas 
pulantes 

de unia destas, que desceram em paraquedas. "

APÊLÒ POR ÜM PACTO DE PAZ

ASSINATURAS, ENTÜSIÁSTICAMENTE ^'Éj^^g^ 
' 

fpf?^ MNAS RUAS DURANTE O DIA DE ONTEM NUMEROSOS COMANDOS ANGARIARAM
ACOLHIDOS PELO POVO CARIOCA

DESTACAM-SE NA COLETA A ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL, O COMITÊ DE JOVENS E O DE JORNALIS-
TAS- JíOVAS EXPERIÊNCIAS PARA A CAMPANHA
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ODIA 
DE ONTEM, em que»

B6 comemorou "à- Vitõíia
sobre ft barbárie fascista

de Hitler e Mussolinj, Jafctgrn
béni uma jornada ^já&ejrji
yeí de luta pela pií&^Sfc
rosos comandos sairijr^íSf-rt)^
pela cidade, colhendo 'assina-
turas ao Apelo por um Pacto

(Conclui tia 4ft pag.)

Aspecto do plenário dn Cantara Municipal quo aprovou ontem o
Apelo por um Pacto de Paz entre as 5 Brandes potências.

PEDRO MOTTA LIMAP R E Ç OpT'

Wf: **^ kÂÓi —' —z~~ ¦
KIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 1951

, '

Vários aspectos do comando de jornalistas, acompanhadas pelo sanfoneiru Antônio Francisco Vital, ruIHcndo assinaturas para o
Apelo por ura Pacto de Paz ——
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SAS1LEI
Poderosas demonstrações de mass a, de norte a sul do país, provam a
repulsa generalizada às resoluções da Conferência de Washington —

Ninguém quer ir para a Coréia
da juventude

NOVAS VIOLÊNCIAS
DEARNONDEMELO

UMA CENTENA DE PRI-
SOES — DETIDO UM VERE-
ADOR NA CAPITAL

M

CHEGOU 
ontem ao Rio,

poeedente de Washing-
ton, o vende-patria João

Neves da Fontoura, graduado
testa tí-s ferro tia Standard
Oil. Na 

' 
qualidade de minis-

tra do Exterior nomeado poi
Getúlio, JoDo NeveS' chefiou
a quadrilha, que participou
da Conferência dos, Chancele-
reis, empenhando junto aos
magnatas e generais iájiqUçs
uma coisa de q\in ela nüo po-
dia dispor em hipótese àlgn-

HOSTILIDADE
- AOS IANQUES

NA ISLÂNDIA

JOVÁ 
YORK, 8 (I. ?.) ~> rte-

vela-se que a tropa ame-
rieana que desembarcou*

há Islândia para ocupar aque-
le pais, está sendo recebida
com hostilíflade por .pí*:te do-
povo. As tropas ianques são
comandadas pelo general John
Mac Crey.

PERIGO DE GUERRA
Despachos de Estocolmo in-

formam que o jornal liberal
*Atonb1ádetv afirmou que a
chegada de tropas norte-ame-
ricaiias é um indicio de que
aumenta o perigo de uma rio-
va guerra mundial.

«A construção forçada, de
Hr;..?ç norte-americanas no

•i dn Mediterrâneo — afirv
b-.,.-i .''ornai — tom seu com

;-.'°'iAp ro norte: a Islan-
i- foi tomada sob a cprote-

<;uo* norte-americana.... Essa
rVedlda somente pode ser vis-
ta como Sinal de que a ii>
Inação piorou rapidamente
e quo a ameaça de guerra
mundial imediata 5ê tornou
mais proxIma>,

ma: o sangue
brasileira.

A REPULSA POPULAH

João Neves desombraca pro-
tegido pelos cassetetes e me-
tralhadoras da policia, ecer-
cado pelo ódio ilo_povo bra-
Y:.3Íro, que repudia as infa-
mes del1beraçcb?s da Confè-
rericia dos quièlings. Em ma-
infestações poderosas dè nor-
te a sul do pais o povo de-
monstrou que .-epele as de-,
cisões tomadas em Washin-
gton, considera^ traidores os
bandidos nomeados por Var-
gas que lá foram receber or-
dens de seus pa rões. ?

A INDIGNAÇÃO 1)0 «OVO
GA7GH0

Em Porto Alegre realiza*
rc.m-se dez comícios de bai.-
16 contra a 'oriférericla dç

Washington, assistidos em
sua maioria por trabalhado-
res fabris. Vinte mil volantes
circularam desmascarando os
vende-patria. Foram lavados
a efeito vários atos públicos,

(Conclui na -Ia pag.)

ACEIO', 8- (Cririesponden-
cia especial) —- O gover-

nador Arnon de Melo unan-
dou invadir deze::aB "~ la-
res e reállçou cerc.t de cem
prisões às vésperas do Pri-
meiro de Maio; A'fabrica da
tecidos Alexandria, nesta ca-
pitai, foi assaltada por ele-
men los da policia, qUe lá
dentro prenderam numerosos
operários. Dois vereadoreá fo-
ram nessa ocasião violenta-
monte impedidos de entrar
no estabelecimento fabril.
Um vereador da cidade de
Alagoas, antiga capital, foi
preso.

CLIMA DE TERRQRSEM PRECEDENTES NO CAIS DO PORTO — PABA DEjKONS-
TRAR SERVÍÇ^S'AÕ^ioVO SUPERINTENDENTE, O POLICIAL LANDEIEA 1#€I0U

^ÜMÀ SÉRIE DE ATENTADOS -COlÍTRA OS QUE RECLAMAM SEUS DIREITOS p
A. PROTESTAM OSI- TRABA LHADORES DO CAIS

f AtS UM covarde atentado à

viun de um trabalhador vem
de ser praticado pela atual ad-
ministração do Porto que, nesse
sentido, vem se mostrando ainda
mais violenta c arbitrária do que
a própria administração Miran»
da de Carvalho. Dias atrás ti-
vemos ocasião de doininciar os
espancamentos a que foisubmc-
tido o portuário José Horacio da
Silva, amarrado e esbordoado até
perder oa sentido*, em pleno re-
cinto do Departamento do Trá-
fego. Agora a nova vitima do
terror nazista dcs«icádeado na
faixa do cais 6 um portuário de
nome Wilson, também amarrado
c espancado entre os armazéns

13 c 14, qimso defronte ao Es-
terno «G» por um guarda do
Porto n' 12G, de nome Murilo,

AMARRADO E
ESPANCADO

Segundo apurou nossa repor-

tagem, o portuário biubaranten»
te espancado havia Se dirigido,

(Conclui na 4.' Pág.)

LEI ABSU
Escamoteação Eleitoral
Aprovado pela maioria americana da Assembléia Francesa o esiaiu*
±o que aniquila o princípio da representação popular na França — De-

Foi
PARIS, 

8 — (I.P.) ¦
aprovada, em. discussão íi-

nal, u «lei eleitorü de escamoten-
ção», que visa adulterar o prin-

claração de vo to dos comunistas

fiolpe Fascista no Panamá
Dando já cumprimento às resoluções de Was-
hington, o governo panamenho inventa um pia-
no Cohen, efetua prisões, cancela a Constitui-
ção, dissolve a assembléia e institui uma dita-

cipio da representação popular
a fim de roubar lugares no par-
lamento aos comunistas, o mais
poderoso partido da França. A

rão que edecresce a influenciai
comunista na França>.

Anteriormente, em primeira
discussão, o projeto havia sido

Votação foi de 332 votos contra' repelido pela Assembléia, depois
248,

As eleições foram marcadas
para 17 de junho, quand^já em
vigor essa lei infame, os partidos
mancomunados sob a égide do
Pacto do Atlântico, desde de
Gaulle aos socialistas de Guy
Mollet e Jules Mocli, proclama-

de um curto debate. A nova dis-
cussão foi protelada a fim do dar
tempo no governo de exercer
pressão sobre porlamehtares quo
se haviam manifestado contra o
projeto.

Em nome do grupo comunista,
declarou eptâo o d ¦uradó',,J<,ni'1

(Conclui na í.' Pág-.)

P'
dura terrorista '

ANAMA, 8 (Por Brodiè~Bur-
rthan, do INS) — O gover-
no do Panamá decretou o

cancelamento da constituição
vigente, ordenou a dissolução
da Assembléia Nacional e sus-

(Conclui na 4.' pág,)

S MII BRASI
Novamente financia o governo a vin da de refugiadoa germânicos*—Além
de receber oa nazistas se comprothe te o governo a importar mercadorias

míqké no valor de Çr$ 105.383.200,00

0 NEGRO MAC GE
Aprovado, na Câmara Municipal um voto de
protesto contra esse revoltante ato de discrinii-

nação racial nor. Estados Unidos
/>S TELEGRAMAS informam

que o negro Mac Gèe foi
..jr.o ontem na cadeira eiê-

trlca, sen. que 0 governo de
Truman recuasse, nèstè âtó
de. berbarlsmo racista ante .o
gramjè mijyt&aalo fle oòMiti
contíârio' rm EéMôS Ühiàoé
e érh tôdò ofhtíhdó. -. '

tMac Gee foi asá&ssinado
aos primeiros dez minutos de
ontem, na prisão de Láurel,
Estada de Mississipi. Tinha

37 anos de idade, era casado
e pai de quatro filhos. Para
a süà condenação nâo foi apre

.uaua uma só aprova no sen-
tido de que ôle. tivesse mesmo
violçntado uma pfos ituta
branca, Màc Éèe foi condena-
do % jpijirte dur^pU via. jul-
^ârhfjiito què' dürqu dois mi'
níitos.'O jüri era corhposto
exclusivamente de brancos
racistas.

.(Conclui na 4a pag.),<

GOVERNO está pQrvl.dfii-fy
ciando a,vinda de mais

'um contingente'de, nazistas
germânicos wfugiados na zo-
tíá dá Á'usttià controlada pe-
los americanos e in|leses. :

A leva 'è cóhstitúida dè 500
famílias, nufn total de 2 rri.il
6 qüinhéritls pessoas, álo-
mães, todbi.os nazista qué
até agora viVéram sob os etn-
dâdoS dft réèíesentàçao. an-
glo-amerleana nacxUéle país.
A transferencia desse pesso-
ai custará áo Brasil nada me-
tos do que Cr$ 133.3311,200,00.
pois os imperialistas além
.e exigir que o governo brar

jilèlro récebésàe ^tóseS réfu-
g! jdtis fiLída iütipfà. Uma clau--

tísm-nm tèjp. aé irpí^w
rriérciâaoriks.!tho vkjor iè »
inllriôefs db ftàhcóâ süiççs.

A vinda rlçssa rciosáa (le
nazistas está, assim, sendo

(Gonctuf na i>* pàg-l

gíieví: geral
jBk PA^PLONA

MADRID, 
S— (INS) —Cer-

ca de 4.mil trabalhadores
declararam ulnà greve

geral *m Paniplorja, capital
da. região dè Navarra, pnde
teriiaeu cenfao principal o
protesío dos cafjistas espa-
nhois contra o alto custo do
vida.

A greve começou em algu-
i.as fâbrlò&s nos arredores
:e Pamplona e estendeu-sé
<tê chesàr ao eentTò da ^"--
'e, aderindo ft greve Os em-
•:»?aAaos -de .ârtftatens, bares

c Café?,- os choferes de taxis e
outrc*'tra^fÜi«!?w?í-:• :a tppií^^Y .tawrbu 'luta- com
os. rpaíiiffestr.ntes rjuárido Ó9
grevistas procuravam pene'
trar à força num escritório
departamental de alimentos
e abastecimentos.
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Quem Quer Morrer Por Ele?

HARÍíyS. TRUMAN, ex-camiseiro de Kausas City e atual presidente
d<p& Èát&dpS Üèidoá^ cerúpjetgu oníerá 67 anos de idade. Nessa data, que
&|i tííiiib.eipt.ò Dia da Vitçyi^ « justiça rápístà dos EEi UU. assassinou
d ütóíò Wjjíl* % (jjee '•£¦ 

í^çrvRvríínçnte «n homenagem a Truman, Na
gravura, tima recente pose do antigo pupilo do gangstei- Peudergast.

Diga, leitor: Você quer morrer por ele na Coréia?
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ua acontecimentos de Barcelona demonstram ao mundo que

stA mais próxima do que nunca a derrota do franquismo, o es-
iSéclmento da Kepubllca na iSspáttliá. As massas populares
w« Catalunha, sous operários, seus estudantes respondem aos
nianos do guerra com 'vibrantes manifestações em favor da 11-

bérdade e da paz. Pensam os que preparam ,uma nova guerra
disDôr do povo espanhol como carne para canhão, da velha
FsDanha como um trampolim para. a agressão. Dá o pjvo es-
mtnhol a formidável resposta, em greves, protestos, demonstra-

ções, que ecoam por todos os países do mundo. ^

i Os que alimentam planos e^p
guerra pedem ver claramente
que nãs contam com o povo da
Espanha para as suas aventu-
ras. Este povo admirável, sa-
criticado, heróico o intrépido,
que há,doze anos combate nu-
rna luta sem quartel contra o
franquismo, dá ao mundo um
grande exemplo: o exemplo da
unidade, da firmeza no ideal
republicanj.do.amor à paz.
Que os traidores, os generais
fascistas, os elementos apodre-
cidos da ditadura clerical-faseis-
ta, os que serviam ontem a Hi-
tler e hoje a Truman vendam
hotéis, minas, estradas de ferro
o até mesmo pedaços de territó-
rio da pátria; o que não lhes é
possivel é vender a alma indo-
mavel do glorioso povo da Es-
panha. Esta verdade está sen-
sendo compreendida através dos
acontecimentos de Barcelona,
das greves que levam às ruas
centenas de milhares de pátrio-
tas espanhóis. Através do cia-
mo- quoüvem da Espanha: «Vi-
va a faz!» «Abaixo Franco».
Dos protestos que se Inscrevem
nas paredes da Espanha: «Nem
Franco, nem Rei, Viva a Repu-
Mica»;

Franco significa a guerra,
que é a única saída para a sua
BltuaçãD df réu escapo de Nu-
remberg, chefe do um regime
fascista «por sua origem e na-
tureza» O povo espanhol, que
está farto da politica de esfo-
meamenti, de miséria, de ter-

" ror e de guerra, demonstra com
o retubante plebiscito sua firme
disposição de derrotar Franco
e a falange, de reconquistar a
Keoublica e de salvar a paz.

Barcelona comove o mundo,
principalmente aos que sempre
acreditaram e lutaram pela volta
da liberdade e da paz à Espa-
nha. <s-Hoy, como u» relámnago

• solido de Espana* — canta o
poeta Pablo Neruda — «vuela

¦ tu nombre, Barcelona». E Bar-
celona é apenas o principio da
formidável resposta. No pro-
prio oração do fascismo espa-
nhol, em Madri, os estudantes'"-demonstram a força dos novos
tempos, erguendo seus protes-
tos contri a ultima sombra de
Hitler. As greves de Bilbao e
de San S^bastian com centenas
de milhares de trabalhadores
expressando sua renulsa e sua

, determlijttçâo na luta contra a
fome e pela paz provam que o
caminho He Barcelona está sen-
do seguido.

Barcelona, começo e rumo,
é o resultado de uma perseve-
rante política pela unidade re-

„ publicana, de que ó o melhor
símbolo o recente manifesto
assinado em primeiro lugar pe-
Io dr. José Girai e por Dolo-
res Ibarruri. A bandeira da
Republica que jamais foi enro-
lada, mesmo nos anos mais

m

)

gfi /

ÚDAm
A POPULAÇÃO, é sabi-

do de todos, encontra nos
serviços de transporte da
cidade uma de suas mais
pesadas aflições. Já sen-
tindo fome, ou suíMiutri-
do, o habitante do Rio em
geral volta ao fim da tar-
de para casa como se ti-
vesse passado o dia num
inferno, aos trambolhôes,
empurrado, espremi-

do, exausto.
\l)e repente, lá vem a no-

.tictt» de que vão ser toma-'dás medidas sobre o tra-
fego — e o tráfego pio-
ra. A g o , a as em-
presas dc ônibus, de com-
binação cotn o Deporta-
mento de Concessões da
Prefeitura, também estão
fazendo promessas. E' o
signo do governo das pro-
mossas.

Mas os proprietarioi Oes-
aos empresas se queixam
que-o material é velho,
gasto. Não têm divisas,
não podem importar peças,
motores novos, etc.

Ainda por cima — dizem
os pobiczinhos — os mo-
toristas e trocadores ai-
moçam o jantam d hora
certa, querem se dar ao
luxo, imaginem, de ter ho-
rario para as refeições...
B isto não pode continuar

Ve maneira que-estamos
vendo o que vai acontecer:

— oom essas reclamações,
feita* para preparar o es-
pirito do publico, o que os
proprietários das emprê-
sas de ônibus planejam, e
acabam conseguindo com a
Prefeitura, sem duvida ne
nfttt-, a, é um novo aumen
to de passagens. E o ser
>iço «3o melhora coisa ne
nhuma.

Quem viver verá.

ESTAGIO

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
• :tO MOITA LIMA

REDAÇÃO:
VO 1, A LERDA, 19

Sobrado •

ff| ||M| ¦¦ H1l||

negros e diticeis, a despeito do
terror franquista, voltou a tre-
mular nas ruas de Barcelona,
empunhaua pelas mãos vigoro-
sas dos trabalhadores, dòs jo-
vens, das mulheres ¦ da --Cata-
lunha. Está mais aproximo -d»
que nunca o dia em que esta
bandeira da vitória há.de tre-.
mular nas terras • livres ba üls-
panha, vencida à guerra, venci-
da opressão — bandeira da 11-
berdade e da paz.

A solidariedade internado-
nal deve ser redobrada; ele-
vándo-se em clamor contra o
criminoso de guerra Franco,
exigindo a libertação dós es-
panhois presos, exigindo o
rompimento de relações com o
guVijriiü ue «iam', ua brasi-
leiros têm uma grande res-
ponsabiüuade nesta soudane-
dade, que deve ser ativa; ur-
gente, eficaz. Mais uo que
nunca pode se dizer que a cuu-
sa da Espanha não 6 um as-
sunto particular dos' espanhóis,
mas uma causa de toda a hu-
mamaade avançada e pro-
gressista. O apelo generoso de
rtomain Kolland: humanidade!
humanidade! deve ser ou-
vido por touos oa Üomeiis u-
v -es para salvar a paz na Es-
panha e no mundo. Ajudemos
a derrubar o bandido franco
do poder a que foi levado pe-
las máos dos ditadores raseis-
tas e pela traição dós socialis-
tas de direita Com a otensiva
das torças populares da fclspa-
nha, que deve ser apoiada pela
mais calorosa solidariedade In-
ternacional, o regime de san-
gue, de fome, de terror e Ue
guerra, será derrubado, o fas-
cismo, será derrotado na pátria
de Cervantes Na Espanha
começou a guerra contra o
fascismo, na Espanha morrera
o fascismo. Colaboremos no
formidável trabalho dos espa-
nhois pela salvação da RepU'
bilea, pela salvação da paz!

Conselho HunÉE
Cumprirá Sua Missão
Acha-se reunido em Copenhague o Buraau daquele organismo, onde se acham represeníados

64 países, sob a presidência de Jolioi -Curie — As perseguições na França

ai &a Paz
Histórica

Copenhague, 5 — (Corres-
pondencla especial - Via; aé-
rea) — Inaugura hoje'seus
trabalhos nesta capital a ses-
são do Bureau do Conselho
Mundial da Paz.

O Conselho, órgão que já.
tera uma enorme influencia
e lrrladlação através do mun-

do, surgiu do II Congresso
Mundial da Paz, realizado em
Varsóvia o ano passado, por
proposta de Pletro Nenni. Foi
um momento solene e gran-
dioso aqu-.ie em que os quase
dois mil delegados'ao Con-
gresso elegeram para o Con

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
* DE HOMENS

Tel. 22-1683
Paga-se o justo valoz

Procurem nas bancas on, 29 de

EMANCIPAÇÃO
E leiam:, O mito Estillac. — «Onduestá a renda nacional» —
Texto da Conferência dos Chanceleres sobre a remessa de
tropas — Em ação o CEDPEN

Classificadas
MÉDICOS

O CARDIAL VISITOU
O PAVILHÃO
SOVIÉTICO

MILÃO, maio — (Via aérea)
— O pavilháo da União Sovi-
ética na Feira de Milão con-
tinua a atrair numerosos vi-
sitantes, que admiram os .pro-
dutos expostos, exemplo da
alta qualidade técnica e do
trabalho soviéticos.

Entre os visitantes esteve o
cardeal Schuster, arcebispo de
Milão, que depois de percor-
rer vários pavilhões, entre os
uiais os da Tchecoslováquia,

Polônia, Bélgica, Holanda, e
Suissáí demorou-se no da U-
niSo Soviética.

Ao terminar a sua porme^
norizada visita, o cardial
Schuster manteve-se em pa-
testra com os dirigentes so-
viétícos presentes, aos quais
tez a seguinte declaração, que
toi incluida no Boletim da
Feira: «Dizei aos vossos che-
fes que basta conhecer-se, es-
timar-se, amar-se: tud. se
poderá aplainar.» A visita e
as rjp-vras do cardial susci-
taram interesse e comenta-
rios nos meios italianos.

DR. ANTÔNIO JIIST.INO
PRESTEIS UE MfciM&U»

OLIMCÍâ OKUAL

ConsultA-io: av. Nilo 1'ucanh», a.
USO, «.» and. - Salas OOH-ülH -,

Terças, (juintas r -.aíiaeloa das '
12 is M horas — 'Y,' 

A
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DK ODILON BATISTA
CMlillUIA IS UINKIIUMIUIA C

Arauj' l'orto alegro, 10 - í.» aod

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av, Rio Branco, 106 • 15.» and. -

Sala o. 1.612 - Tel:. 12-1198.

DR. LBTELRA RODRIGUES
| :¦> DE BRITO
Ordem dos Advogados do Hrasli -
nitiricao n« 1.802 - Travessa do
Ouvidor, 1! !• and. - Tel. 52-421»¦n ~

DR. ALCEM) COUTINHO
lercas. (|u.ntaa e Habados, das

14,30 as 18 üoras.
itua Álvaro Auiin, 81 Sala 802 —

Tcli. 62 83-14

DR. URANDOLO FONSECA
(JlltUUOMO

Consultas ás Segundas, quartas e
Sextas feirai, das 14,30 aa 18 Itoraa.
Atende sò tom hora mareada —
Una Álvaro Alvim, 31 • Sala 302

DR. ARAZI COHEN
. Clinica Ciera. de adultos e crianças

— Uuencas gunlto urlnarln» e ano*
retals ÇS amlios os sexos - Kxa.ues
porlodicor, de saúde — Exames pro<
nu pelais e prè-natais - Câncer .-
Slfllls -' Beumatismo - Clgurgla

cerni - Eletricidade módico. I
CONSULTAS .'UPULÁUE8 \

Kue Sete de Setembro 18 — Sob.
Tel. 2S-80S4 - Diariamente dar

10 ai lk horas

LEILOEIRO

Dr.^osmundo BESSA
Bus Uoncalves Dias, 84 • Sala 11(13 -
Oaa 16 is 18 horas - Tel. 43-11171.

or. rio CEl
I»!

DÜEN^Afc. E OPERA-
ÇÕES UÜS OLHOS

- CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

—- Telefone 6937 —.

EIJCLIDES
F.UCLIU1SS - Leioeiro PobUeo.

fròdio» -^Moveis - Terrenos, ete
Kscritorio e Nalãc de Vendas a rna

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av Erasmo Braga, 2H0 • 1.» and
- Sala II - EdlMclo Proflsslona
(Esplanada) - As terças, quintas i
setas-teiras. das 11,30 is 12,31. t
das 1] is 18 noras - Tel:. 12-J18».

DK, DEMETKIO HAMAN
.Bna São doso, 18 - lp andar -<

Teletono 22 0366
ESPLA^aiM UU CESIKLO

selho comprovados lutadores
da paz de 64 paises.

Depois de concluidos os ,tra-
talhos do Congresso reuni-
ranr-£w os componentes do

.-Conselho,-... Mundial. da paz:
cientistas de renome mundial,
escritores, arquitetos, indus-
trlals, comerciantes, lideres
políticos e sociais conhecidos
ao.,: lado de pessoa^: simples'
de paises diversos. Sentaram-
•se lado a lado o notável ei-
entlsta /Frederic Jollot ,Curie,
o sacerdote americano U-
vhaus, o lider. político Pletro
Nenni, a representante do he-
rolco povo coreano Pak Den
Ai, pessoas de raças diversas
o de cores diferentes/ de ten-,
dencias políticas e crenças
religiosas diversas. Ali esta-
.am como amigos na luta co-
múm, unidos pelo elevade ob-
jetivo da defesa da paz.

Nâo decorreu • muito tempo
desde que foi instituído o
C.M.P., mas já se pode dizer
conflantemente que ji-tifi-
cou as esperanças nêlc depo-
sltadas pelos povos.

Na sua sessão em Berlim,
o C.M.P. aprovou, por unani-

.Idade, importantíssimas re-
soluções para a solução paci-
fica dos problemas alemão.já-
ponês e coreano, sobre .luta
pela paz nos países dependen:
tes e coloniais e uma série de
outras decisões. A Mensagem
do Conselho aprovada nessa
sessão sobre a conclusão de
um Pacto de Paz entre as cin-
co grandes potências tem um
significado excepcional. A im-
portancia dessa reivindicação
e o seu caráter inadiável é e-
vidente para todos. Isso cxpll-
ca o apoio verdadeiramente
popular de que é alvo a Men-

.gem do C.M.P. De todos os
países, dos lugares mais af-3-
tados são recebidas mensa-
gens salientando o êxito da

cf, JOllHtRU
PHSCHOHL
aVjvilO^BRflHCO. 114 ¦

JÓIAS I
RELÓGIOS
Os manaros

^rfc»»*A vista •
¦ crédil».

DR. LUIZ WEItNECK Dk
,-^^.y CASTKO
Bns do Carmo, 40 • Sala 28 {,'
and. Diariamente das 12 is 13 e
das 10 As 18 hs., (Exceto aos sabs.)
* "" Telefonei 42-6864

DR.' ANTÔNIO V1CENCONT1
Av. 13 de Maio, 28 - 22> and., SI.
2210 — Diariamente das 0 ia 10 hi.

Telt 42-257»

DR. PAULO UEÜELLO DA
SILVA

Av. 18 do Maio, 28 • iZ' and,, H,
2210 - Uiariu.nente das 19 is II

da Quitanda. Cl' - M lndat. i das 16 i. 18 horas - foi. 122f.l8. | Azevedo.

CENTRO DO
PETRÓLEO

Por ocasião da palestra re-
centemente realizada pelo
Engenheiro Lobo Carneiro foi
empossada pelo representante
do general Felicíssimo Cardo-
so, presidente em exercício do
C.E.D.P.E.N. a nova direção
da Comissã.0 de Bento Rlbei-
ro, que íicou assim consti-
tuida:, V

Presidente, Tte. Ulisses|Ra-
mos de Melo; Vice-Presidente,
Joaquim da Mota Linja; Se-
cretário, Sr. Osel Lessa de
Carvalho; Tesoureiro, Sr. An-
tonio Fernandes; Diretor de
Propaganda, Sr. Jayme de

itmmiKHãÊHm

SAL DIS dè aniversário
i,m: {cítúijHfjK»

Sedas — Lãs — Organzas — Algodões

GRANDE MESA DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas boniias

A BONECA DE SEDA
AVENIDA PASSOS,

(Esquina de Buenos Aires)
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c' ípaniia por um Pacto de
Pczi O apelo do C.M.P. Inspl-
rou milhões e milhões de pes-
soas, chegou ao coração das'pessoas de boa' vontade. Ê
digno dc atenção o fato de
ter sido subscrita à Mensagem
cm pequenos paises como a
Áustria e Irã, onde , num bre-
ve prazo do tempo.-foram re-
colhidas mais de 1 milhão de
assinaturas. Desdobra-se com
ército o recolhimento de assi-,
nátiiràs na China, Finlândia;
Bulgária, Itália, Hungria e
outros pí.Ises.

O êxito da oampanha pela
conclusão de um Picto de'Paz
entre as cinco grandes potên-
cia^. põe de relevo a autorida-
de crescente do C.M.P. Milhões
de- pessoas fixam sua atenção
no C.M.P.' pois vêem que êle
é p interprete de seus an-
seios e anelos,

O aumento da autoridade
do Conselho Mundial da Paz
* icltá o ódio furioso dos In-
cendiários de guerra, que de-
sencadéiam uma verdadeira
cruzada contra ele. O governo
francês, cumprindo servllmen-
te ás orden de Washington,
proibiu a atividade do C.M.P.
nó território da França. As au-
torldades francesas proibiram
ir -.Intente' a publicação da
revista «PAZ», órgão de im-
prensa do C.M.P. e perseguem
Frederlc Joliot Curie, presidem
to do Conselho Mundial da
Paz. Porém todos os golpes
dos imperialistas estão con-
dehados ao fracasso. Eles não
poderão, de modo algum, mi-
nar a autoridade crescente do
C.M.P. Confirma-se as histó-
ricas palavras proferidas no
II Congresso Mundial dos Par-
tidários da Paz: «O Conselho
Mundial da Paz impõe-se a
elevada tarefa de assegurai
uma paz sólida e duradoura
que corresponde aos interes-
sés vitais de todos os povos.

No coração das pessoas de
boa vontade repercutem essas
nalav^us de esperança. Es-
as pessoas, no mundo inteiro,
stão certas de que o Conselho

Mundial da Paz cumprirá a
sua missão hitórlca.

NOTA INTERNACIONAL

II líÉio ie f sz §1«|i |
Representa mais uma séria advertência aos povos do ,

mundo a nota soviética entrcfjüe ao 'inverno americano sobre j
a necessidade de. se firmar um tratado ele paz com o Japão. 1
Esse tratado,, diz a mtn. devi' _v'«nr n ^p^illtariza-jâo c de- ,\
mocratização do Japão, limiinncli) mas forras armadas, cli- á
minando, ao mesmo tempo, as restrirães ao comércio jáponís jcom o estranseiro e buscando íiarantias contra á entrada do \
Japão numn coliicac-ão hostil acia fetnrio.i ci.ie foram seus ini- {
mlgos na guerra passada. A proposta de Moscou determina ^
a retirada ele todas as tropas estrancciias cb Japão um ano
depois de firmBdo.o tragado c estabelece que o irisréssò do '¦
Japão na ONU. seria apoiado p-.-las potências signatárias do i
mesmo instrumento. <¦

A proposta soviética, .evidentemente, procuri evitar que
o Japão continui sendo utilizado como um futuro bastião da J
Kiierra de apresão pelos impuriaúst:.:. áhiéricàiioj ou que ve- 1
nha a Be transformar, de tim momenlo pnra outro, ém> novo j
fócode agressão, semelhante ao da Coréia de Síiir Man Ri. Ao i
mesmo tempo visa criar condições paru que o povo japonês •
Ingresse efetivamente na estrada da edificação pacifica, livre \
de qualquer ocupação militar c dc qualquer outra influencia J
estrangeira incompatível com a soberania nacional.

Esta é atitude da União Soviética em relação ao Ja-
pão. Enquanto isso, como agem os imperialistas americanos*
O governo americano manda u Tóquio o empreiteiro de guer.
ras Foster Dulles, o mesmo homem one seis dias antes da
agressão de Sing Man Ri à Coréia do Norte esteve cm Seul,
nnde ofereceu apoio dos Kita.los Unidos no que fossa preciso,
afirmando que «os olhos dn miinrlo livre estavam voltados pa-
ra 8 Coréia do Sul...» Foster Dulles, o encorajador dc Sing
Man Ri. agora encoraja o primeiro ministro japonês Yoshi-
da no sentido dc reivindicar territórios soviéticos, o sul'da
Sakalina e an ilha*. Ff«—''—•. ^'"«"s/t^-vitoriosí nnteriomente
tomados à Rnssia tsarista pelos jaoonescs, foram rcstiti.idos
depois da derrota do JaDão. na base dos acordos de Yalta a
do Cairo.

Yoshida, encorajado por Dulles, já aludiu claramente _à
possibilidade de uma ação armada caso,a União Soviética não
lhe restitua aqueles territórios. Reclamando essa restituição,
Yoshida futuramente poderá declarar «ao mundo livres que
está sendo vitima de «uma agressão comunista». Esto é cm
resumo o plano americano para o Japão.

De acorde com esse plano dos americanos, através do
proconsul Mac Arthur, já dotaram o Japão com uma «poli-
cia» de 218.000 homens, com armas pesadas, canhões anti>
Ianques, canhões -75 e aviões de guerra. O Japão tem igual-
mente uma «policia marítima» com uma frota de 300 embar-
cações, que em breve será aumentada para 600. Isso num país
cuja Constituição proíbe o recurso à guerra e mesmo «a
ameaça dò emprego da força».

Diante desse fatos, alguém poderá raciocinar: que aclian-
ta a União Soviética usar uma linguagem de paz e de sensatez
diante de tais loucos-furiosos, de tais criminosos? O caso,
entretanto, é que a União Soviética realiza, de fato, uma po-
litica de paz. Com essa politica não pode transigir, como ja-
mais transigiu, desde quando o noVo Estado soviético se en-

' contrava em situação difícil, debaixo do cerco de potências
) capitalistas. A firme política de paz da URSS, realizada atra-

vês de atitudes claras e objetivas, chega ao conhecimento dos
povos de todo o mundo. A diplomacia soviética, a primeira,
no mundo, a repelir os tratados secretos, é feita còm os olhos
voltados não se» para o povo soviético, mas, também, para
todos os povos do mundo. No caso presente os povos do Japão
e dos Estados Unidos, os povos de todo o mundo, compreende-
rão a justeza da atitude soviética e é contra a vontade de paz
desses povos que os governantes americanos e japoneses te-
rão que agir em sua monstruosa e cínica politica dc^guerra,

^
guerra. 1
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DOCES» BALAS E CONFEITOS
Aceitam-se encomendas para festas, casamentos,
batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga-mento de diária. Rua da Misericórdm, 71 sob. N AiK
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Desde a última apor»
Encerra-se no próximo dia 20 o concurso da
Rainha da Juventude—Outras notas do Festival

De acordo com a última
apuração as candidatas cario
cas ao titulo de Rainha da
Juventude Brasileira apresen-
tam a seguinte vocação: Ma-
ria Rosa — 4.733 votos; Mar-
iene Varela — 4.158; Ligia
Nunes — 2.793; DUsy Mon-
tês — 1.722; Mirlan Santos —
1.406; Raquel Burdman —
1.385; Marilda — 529; vValmi-
ra Braga — 283; Nise SanfAna
- 200, e Ivone Guida — 50.

O concurso encerrar-se-á no
próximo dia 20, o que signi-
fica que as candidatas deve-
rão redobrar os seus esforços
no sentido do angariarem
maior número de votos. A
Comissão do Concurso lem-
bra que a coroação da n.inha
terá lugar no baile de encer-
ramento do Festival.

«BEETHOVEN E A JUVEN-
TUDE» — No próximo dia 13,
às 20,30 horas, o dr. Adolfo
Jagle fará uma conferência
subordinada ao tema — «Be-
ethoven e a Juventude», na
rua Álvaro Alyim 24, 2.» an-
dar. A entrada será franca.

«VIVER EM PAZ» — O gran-
dióso filme italiano «Viver em

Paz» será exibido amanhã,
dia 9, às 22 horas, na Asso-
ciação Brasileira de Impron-
sa, ocasião em que serão re-
presentadas duas sátiras de
Aurimar Rocha.

TORNEIO DE FUTEBOL -
Realizou-se domingo passado
a segunda série eliminatória
dos torneios de futebol para
a escolha do time que repre-
sentará a juventude carioca
no Campeonato Brasileiro da
Juventude a ter lugar entre
os dias 20 e 27 do corrente
mês. Sagraram-se vencedores
das provas os clubes Mangua-
ri e Torpedo, que assim fica-
ram classificados para as pro-
vas finais.

BEETHOVEN E A
JUVENTUDE

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Realizar-se-á no dia 13 do
corrente, às 20,30 horas, à
rua Álvaro Alvim, 24, 2." an-
dâr, uma Conferência-Debate
do dr. Adolpho Jagle sobre o
tema «Beethoven e a Juven-
tude». Entrada franca.»

UM HOMEM DE VERDADE
Romance de BORIS POLEVÜI

(Continuação)
Houve uma pausa. Ouvia-se

a respiração regular dos que
dormiam. A cama rangia rltml
camente como se o professor se
balançasse compassadamente*
em meio àquelas dolorosas re-
flexòes. Nos radiadores da ca-
lefação, a água batia com
aurdo glu-glu'.

Que diz você então? —
perguntou o Comissário, e em
sua voz se percebia um imen-
so e cálido alento

Não sei... Não se pode
responder assim de repente ,a
essa pergunta. Não sei, má>
me parece que se se repetissi
tudo desde o principio, torna
na a fazer o me3mo, Não sou
mellior nem pior que outro."
(nua... que coisa terrível é a
guerra.

B crela-me, outros palRao .receberem a terrível noti
cia, nao sofrem menos quevoefi. Não, não sofrem menos

Vasili Vasilievich permane-
ceu muito tempo sentado, aem
descerrar os lábios. Em quo

ponsavaY Que idéias passa-
vam naqueles dolorosos tninu-
tos por-sua límpida fronte sul-
cada de rugas?

— Sim, você tem razão, a
êle não seria menos penoso, e,
não obstante, mandou o segun-
do filho.... (Jbrigado, amigo,
obrigado. Ah! para que fa-
lar'/... - '

Levantou-se, esteve uns mo-
mentos parado junto à cama,
tomou solicito a mão do Co-
mlssário, metendo-a debaixo dá
coberta, cobriu-o bem e saiu
em silêncio da saia.

Durante a noite, o estado do
comissário se agravou. Sem
conhecimento, começou a re-
:orcer-se. no leito, rangendo os
dentes e gemendo multo. Ue
repente acalmava, esticava-se

em todo seu comprimento e
todos pensavam que chegara o
seu ultimo Instante Seu esta-
do era tão grave que Vasili
Vasilievich, que a partir do
dia da morte do filho transpor-
tara-se de seu enorme sobrado
vasio para o hospital,, ondedormia agora em um pequenodiva da:, tecido impermeável

instalado em seu pequeno, con
sultório — dispõs-se a separa
lo dos demais com um biombo
coisa que, como todos sabiam,
só acontecia antes de levar-se
o enfermo à «sala cincoenta».

Depois, quando, com o auxi-
Ho do óleo canforado e do- oií.
geneo o enfermo recuperou | o
pulso, o médico de/' plantão e
Vasili Vasilievich /roram dor
niir o resto da noite. Atrás do
biombo, alarmada o silenciosa,
ficou unicamente Klavdia Ml-
Kailovna. Merésiev também
náo pôde dormir, pensando
com terror: «Será ó fim?» O
Comissário continuava sofren
do. Ketorc!a-se c, em seu de-
lírio, junto aos. constantes ge-
mldos, repetia sem cessar, com
voz rouca, uma palavra £1 a
Merésiev parecia que pedia:

— Beber, beber...
Klavdia Mikailovna saiu do

biombo e com mão tremula en-
cheu um copo de água.

Mas o enfermo não quiz a
água. O copo lhe batia inútil-
mente contra os dentes, o .1-
quido derramava-se pelo tra-
vesseiro. O Comissário, umas

vezes pedindo, outras exlgin
do e ordenando, não cessava
de repetir aquela iriesrna pala-vra. ül de «mito, Merésiev
compreendeu que nao era «be-
ber» e sim «viver» o que dizia
aquele homem poderoso que,em sua lnconsciencia, se rebe-
tava contra a morte com todas
as torças de seu ser.

Depois o Comissário sosse-
gou e abriu os olhos.

Craças a Deus! — sus-
surrou Klavdia Mikailovna e
começou a fechar o biombo,
aliviada,

Deixe, deixe — deteve-a
a voz do Comissário —, Não
sè aflija, 'irrriázinha, 

assim é
mais cômodo. E nâo deve cho-
rar: jà há no! mundo lágrimas
demais, sem necessidade das
suas*, iranquiiize-se, anjo so-
vléticor . Lástima é que a
ijente só encontre anjos como
...cê nos umbrais... do além.

Aiex.il passava os dias nmn
;Lado de ânimo multo extra

ino.
Depois de se haver conveh-

cido de que, por meio de trei-
namento, podia -aprender a
voar sem os pés, voltando a
ser. um perfeito aviador, apo-
derou-se dele uma furiosa sede
de vida e de ação.

Sua vida possuía agora um
objetivo: voltar à profissão de

piloto de caça. Com a mesma
tena''.uade fanática com que,
ferido, se arrastara até os seus
tendia agora para esse óbje-
tivo. Desde muito jovem acos-
tumara-se a orientar sua vida;
a primeira coisa que fez foi
determinar com exatidão o ca-
minho a seguir para alcançar
o que se propunha quanto an-
tes, sem perder em váo um
tempo precioso. E deduziu
que, em primeiro lugar, devia
rèstaboiecer-se rapidamente,
recobrar a saúde e a
força perdidas durante o pe-riodo.de fome, e para isso era
necessário comer e dormir
mais; em segundo lugar, re-
cuperar as qualidades comba
tlvn^; de piloto e para isso for-
talecer-se fisicamente por meio
cia cinanMca. que, como doen-
te de cama, pudesse rtalizar,
em terceiro lugar — e isto era
o mais importante e difícil -
fortalecer as pernas, cortada."
um pouco abaixo dos joelhos,
de maneira , que conservassem
força e agilidade, e depois,
quando colocasse o aparelhei
protético, aprender a fazer to-
dos os movimento necessários
à direção de um avião.

Para um homem sem per-
nas, até andar é tarefa difícil
Nflò obstante, Merésiev se dis-
punha a pilotar um avião, e

T
precisamente um avião de ca-
ça. E para isso, em particular,
as pernas deviam realizar um
trabalho nâo menos exato, há-
bil e, principalmente, mais rá-
pido que nos braços, pois nos
oreves instantes de um com-
bate aéreo, tijdo é calculado
em segundos e a concordância
dos movimentos se eleva & ca-
tegoria de reflexo absoluto
Era preciso treinar de tal
maneira que os-pedaços de ma-
deira e couro colocados nos cô-
tos realizassem este delicado
trabalho como um órgão vivo

Qualquer pessoa conhecedo-
ra da técnica da pilotagem,
julgaria isso inverossimil, mas
agora Alexei se persuadira de
que isso cabia dentro dos linfl-
tes das possibilldaaes numa-
nas e, assim, o conseguiria
acm nenhuma duvida. E Ale-
xei começou a pôr em prática
seu piano. Com assombrosa
meticuiosidade, dedicou-se a
cumprir os tratamentos pres-crltos e a tomar os remídier'
corresponuentes. Comia mm.
to, pecindo sempre um sup.c-
mento, As vezea ate sem ape-
tite. ImpOs-se dormir o nume-
ro devido de horas, aconteceu-
se o quo acontecesse, coisa a
que sua natureza ativa e di-
nâmiça resistiu por muito tem-
po.

iContinua)

ÉlBMSIí
O EXPLORAÇÃO

m:3s mil camponeses qut
trabalham na construção. d<
canal, Açude Jabira, em So-
bral, no Ceará, estão sofren :1o
descontos arbitrários para o
IAPI. Esses homens dormem
ao relento e recebem gêneros
fornecidos pelo governo, pelo
sistema do vale de barracão.
Percebem uma diária de 15

ruzeiros, falando-se &ue vai
aixar para 12.

Q» SABOTAGEM

Os trabalhadores de Livra-
m ..to, no Rio Grai. 'e, denun-
.iam que o transporte de car-
ne para o Rio de Janeiro a
bordo de navios estrangeiros,
via Montevidéu, constitui sa-
botagem á navegação nacio-
nal, que prejudica os mariti-
mo. brasileiros. Nesse senti,
do iniciaram um movimenta
de protesto.

O NOS LATIFÚNDIOS

Um crime típico do regi-
mem latifundiário acaba de
ocorrer em Poxoréu, Mato
Grosso. O garimpeiro de no-
me Plácido foi abatido a tiros
,«lo capanga Cavalcanti, a
erviço do fazendeiro Rachid

Mamede, deputado estadual
pelo PSD. Mandante e man-
etário estão cm liberdade,
ias os companheiros de tra-

balho do morto iniciaram a
coleta de assinaturas para um
memorial de protesto.

O LUTAS CAM7--JESAS

Os camponeses da Linha 9le Abril, em São Paulo estão"g^-^ido uma Combsão
de DelXa das Colheitas. Lu-am asi- • contra o latlfu-.-.di-
ario Max Wirth, que utilizaabertar«?ntt a policia contra
o& trabalhadores, mandando
cercar estradas para evitar
que os pe juenos agricultores¦vem aos mercados do con-
sumo o produto de seu tra-a»lho nas roças.

C\ CONTRA A REAÇÃO

A União dos Trabalhadores
Goianos e a Associação Ope-raria de Rosaúo enviaram te-legrama. de protesto ao go-verno francês, contra o íe-chamento da Federação Sin-dical Mundial, ^da Federação
Democrática Internacional deUilheres e da Federação
Mundial da-Mvntude Demo-cratica, em Pariu.

L •¦ E I Aliiiii
'\: mim

De maquina de costura
slerece oa seus serviços, com
muita pratica de consertos e
oforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

'.}



Olga Benario
Vitoriosa Sobre
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Vargas é o resp^ns r
«Mi

E UM CANTO DE VITORIA
3E ELEVOU...

O que pode uma mulher,
frágil mulher, quando é ani-
mada pela mesma convicção,
quando é uma verdadeira
combatente do proletariado,
quando pensa antes na hu-
manidade . inteira que em si
mesma. Qlga Benario Pres-
tosAxfieneroso. coração,. inteli-
gençj&iJúclda, inquebranta.
vel' bia,yur^!. Naquela noite
tie;iség(inda-íeira de Páscoa,
véspera dá pua partida para
a-, morte,, guando as demais
«}rih?uni lhe,.dizer adeus, ela
lhes falava da vitoria certa
a,inevitável.,Sim, os nazistas
estavam, As portas de Moscou,
haviam ."levado sua bestiali-
d'áde'pelas, terras a dentro na
Úniãq Soviética. Mas, seriam
fatalmente vencidos, as ar-
mas do Exercito Vermelho ti-
nham uma força única\ a
forca da vontade "indomável
dos homens em busra da fe-
íicidade sobre a terra. Ela sa-,
bia dessa vitoria certa e ela
sabia transmitir essa certe-
za às demais. Iluminou com
essa visão de infinita alegria
a noite dá .despedida terrivel.
Animou queias faces todas,
deixou, nòseu lugar vasío, a
confiança ',' imorredoura na
causa pela qual sofriam e
morriam.

— E foi ela — conta Ma-
tia Weidmaier — quem co-
meçou primeiro a cantar.
Cantávamos eni/surdina, era
proibido fazer ruido à noite.
Cantávamos em surdina mas
eram as canções revolucionar! •
as, «ram canções soviéticas,
tinham um gosto de vitoria.
Olga as cantava como quem
partia para um combate e
não para a morte... Como
ern nenhum momento senti-
mos, naauela noite, a certeza
da vitoria. E, naquela noite
derradeira, Olga foi o perfel-
to exemplo da dirigente co-
muriista; Foi esse o seu tes-
íamento.

A camarada alemã repousa

u cabeça sobre a mão, trau-
tela- uma melodia revoluclo-
naria. Aquela haviam canta-
do na noite da despedida fi-
nal de Olga. As breves notas
relembradas se espalham pe-
Ia sala, completam o qua-
dro onde Olga Benario Pres-
tes se eleva ante meus olhos
feita de sangue e de poesia.
A JOVEM COMUNISTA1A camarada Maria Wied-
maier, companheira de Olga
no campo de Rawensbruk du-
rante dois anos, sua amiga
dos derradeiros dias, a que
recolheu suas ultimas vonta-
des e a quem ela entregou
seus objetos bem-amados: as
cartas de Prestes, os retratos
de Anita, o lenço brasileiro»
os mapas desenhados de me-
moria* retorna agora a um
passado mais distante para
falar-me de Olga em sua mo-
cidade, militante entusiasta
da Juventude Comunista:

— Conheci Olga por volta
de 1927, quando ela multava
na Juventude Comunista e
eu já era militante do Parti-
do. Ela era então como o sim-
bolo da nossa melhor juven-
tude, da juventude operaria.
Entusiasta e corajosa, audaz
e inteligente, logo se impôs
como um dos quadros mais

Reportagem de: íorge Amado (
.(EspecialípàraíIMPRENSA POPULAR)

estavam

ca,
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SOLIDARIEDADE
MANUEL DÓS
SANTOS

Conforme temos noticiitãq,
encontra-se preso na Casa de
Detenção, o funcionário mu-
niclpal Manuel dos Santos,
acusado de haver pixado uma
vitrine da Standard 011 du-
rante as manifestações reali-
zadas nesta capital contra a
Conferência de Washington.

Todo o esforço .está sendo
envidado no sentido de resti-
tui-lo à liberdade, Em face,
porém, das grandes despesas
com o processo, a Comissão de
Solidariedade faz um apelo a
todos os funcionários munici-
pais e partidários da Paz em

J geraJ, a fim de que prestem' 
a sua ajuda. As contribuições

i deverão ser enviadas à União

— ra-r
«, da- juventude. O ca-,

mirada nunca ouviu contar
como ela libertou um compa-
nheiro da prisão de Moabit?
E' uma historia que ficou ce-
lebre e foi a-causa de -OIg;a.
ter de se exilar...

Sim, jâ ouvira contar essa
historia de audácia «em li-
mires. A grande romancista
alemã Anna Seghers, amiga
e companheira de Olga nos
dias da Juventude Comunis-
ta, ama falar, oom um como-
vido acento de saudade, so-
bre aquela que foi depois es-
posa de. Prestes o . lutadora
pela causa da libertação do
Brasil. Anna me narrara.mais
de' uma vez essa historia da
prisão dè Moabit: quando 01-
ga arrancou- das garras dare-
acáo um camarada comunis-
ta condenado. Agora eu es-
cuto novamente, da voz de
Maria Wiedmaier, o relato
movimentado e, como que es-
sa lembrança da juventude
de Olga hos ajuda a compre'
ender sua grandeza no cam-
po, a linha de unidade, da sua
vida colocada a serviço,, do
proletariado e do povo.'— 

Foi uma tarefa que o
Partido lhe deu. O camarada
estava preso na horrivel.pri-
são de Moabit. Olga conse-
guiu penetrar na prisão, fa-
lar com o camarada, combi-
nar com ele o plano de fuga.
Dias depois, voltou a- pene-
trar no cárcere, espalhou pe-
Ios corredores diversos com-
panhelros encarregados de
gritar, andar às tontas, criar
confusão. Olga conseguiu
avistar-se com o camarada;
disse-lhe apenas uma palavra
«agora»!. Ele saltou.sobre o
guarda do parlatorlo, derru-
bou-o, saiu correndo com 01

ga pelos corredores. Os de-
mais camaradas estabelece-
ram a confusão, os guardas
se atrapalharam, a fuga foi
coroada de sucesso. Mas 01-
ga foi obrigada a partir da
Alemanha, a policia a bus-
cava por todas as partes...
Pela lei era (passível do penados Operários Municipais, si _

tuada à rua Afonso Cavai- de morte por ter dado fuga a
ranti 134. um dondenado... Viajou en-canti, 134.

(Resumo íelegiâfica aos
agendas Í.P„ LN.S. s Te-
lepress).
4 GREVE

A máquina governamental
êm toda a Itália foi parali-
zada nas últimas 24 horas,
devido ã greve geral de
1.600.000 funcionários públi-
cos, por aumento do venci-

.-jnentoS,
"4. 

CHOQUE

Enorme multidão que pro-'estava ern Bombaim contra
¦_ politica de fome do govêr-
no indiano íoi atacada a ti-
ios pela policia, c revidou
atirando pedras con Ira os be-
leguins. Vinte pessoas ficaram
feridas. Foi decretado o toque'
de recolher nos bairros opc-
rários da cidade.

POR UM PACTO DE PAZ

• t> TERREMOTO

número de
em conse-

Ja sobe- a mil o
mortos conhecido,
quència do terremoto que 011-
ce-ontem se produziu em El
Salvador. Duas localidades fo-
ram inteiramente destruídas.

PRESENTE
Anuncia-se que Stalin en-

Viou um abrigo de peles à
noiva do rei cio Egito, ¦ Nar-' rinam Sadelc, como presente
de. casamento.

MUSICA DO POVO

A Imprensa soviética noti-
fiou que existem atualmente
ria URSS 12.000 orquestras de
•instrumentos populares com
cerca de 125.000 amadores pèr-
tencentes ás mais variadas
profissões.

A IMPORTÂNCIA DA PLANIFICAÇÃO

UTILIZANDO A CORRESPONDÊNCIA

Sem duvida o comando de casa em casa e a forma principal,
a mais eficiente, de recolher assinaturas para o Apelo por um
Pacto de Paz. Entretanto, ao lado do comando, podem ser postas
cm prática outras maneiras cie conseguir assinaturas. E' o que
neste momento estão fazendo, por exemplo, vario» engenheiros
f YH TI C 6 SC 3

Reuniram-se esses partidários da paz c resolveram redigir
uma carta a seus amigos o companheiros do .profissão. Conse-
tfuivavn, no sindicato, a li's.ã dos endereços dos engenheiros,
de toda a França, e enviaram para cada qual uma copia cia
carta, acompanhada do Apelo do Comitê Mundial da Paz.

Depois de expor detalhadamente o que ó o Apelo, o quo ele
significa, dizem os missivistas: 'Pedimos que vooC, se assim
julgar necessário, auoie a iiossa atividade, nos eiíviaiido a sua
adesão sobre a base estrita do Apelo do Conselho Mundial il_
Paz, fora de qualquer outra questão de ordem política ou filo-
sófica.J- E dão o endereço para onde podem sei- enviadas as
respostas.

Esta maneira de conseguir assinaturas através da corres-
pondência, pode ser usada pelos partidários da pau desejosos
de aumentar ainda mais o numero daquelas outras conseguidas
nos comandos, e assim cobrir e superar suas quotas. Lembramos
que as pessoas a quem se dirigem as cartas precisam ser es-
timulaclas a expor, mesmo por correspondência, qualquer dú-
vida, qualquer problema. Em cartas sucessivas os partidários
da paz podem levar os amigos, conhecidos e colegas; a um es-
clarecimento cada vez mais profundo.

tão pela Europa, especial-
mente pela .União Soviética.
Mas voltou varias vezes lie-
galmente a Alemanha em ta-
réfáS do Partido... Até que
.em 1934, partiu para o, Brasil
com Luiz Carlos.

Maria Wiedmaier sorri, peu
rosto sofrido se suavlsa: • \

Quantas vezes, no cam-
po. Olga nao me .falou de
Luiz Carlos, da maravilhosa
viagem para o Brasil... Sa-
bè? Todas ast mulheres presas
no campo sonhavam com vi-
ájar para o, Brasil. Era'o so-
rihò de todas elas,, esse pais
de sói e de ternura sobre o
qual tanto Olga falava...
Onde quer que ela estivesse,

Brasil estava com ela.
A ESPOSA DE PRESTES

0 Brasil e Prestes. Onde
quer que ela estivesse eondu-
zla consigo a nova Pátria a
libertar e o esposo prisionei-
ro como ela, separado dela
pelas gjadès das prisões e
peía vastidão do mar-oceano.
E também sua filha Anita
Leocadia, nascida, numa pri-
são alemã antes de Olga ser
transferida pára o campo,
salva das. garras nazistas pe-
Ia intrépida luta de outra
brasileira heróica e magnifi-
ca: dona Leocadia Prestes,
aquela que, no dizer do poe-
ta, deu à America uma nova
medida de grandeza. Seu ma-
rido na prisã brasileira, in-
comunicável, sua filha exila-
da no México, ela mesmo
num campo de concentração
nazista. Quantas mulheres
no mundo poderiam resistir
a tanto sofrimento, a tama-
nha dor? Olga resistia, Olga
trabalhava, Olga dizia a Ma
ria Wiedmaier:

Preciso mostrar-me dig
..a,,do çanot de Luiz Carlos,
fazendo-me da mesma tem
pera de que ele é feito, mos-
trar-lhe, através minha atu-
ação. aqui, que mereço sua
amizade, sua confiança, seu
amor. Ele é um homem ad-
miravel, Maria. Não é por
acaso que o povo brasileiro
0. ama tão enternecldamente.

Ouço Maria Wiedmaier fa-
lando da esposa de Prestes:
— E' como se eu conhecesse
Luiz Carlos, sabe? Tanto ela
falava dele... Sei como tra-
varam conhecimento, como
esse amor cresceu durante a
viagem através da Europa, a
estadia na Holanda, anies.de

ségüircn casados para o Bra-
I sil. Em Olga, o "mor era
[ amalgamado pela admiração

::-. limites pelo revoluciona-
rio de vida inteiramente de-
dicada ao seu povo. Ela com-
preenrleu de logo ser Prestes
um dos grandes homens do
nosso tempo e a ele dedicou
sua vida, ao seu povo brasi-
leiro ligou para sempre o seu
destino.

— Quando ele foi preso, em
1936, ela impediu que a po-
licia o assassinasse. Cobriu-o
com o seu corpo quando as

armas assassinas
apontadas para ele,.;;

— Eu sei... Que nao sel!eü;
dessa historia de Luiz Carlos
e Olga, que não sei eu da
atividade -. revolucionaria : dó
vosso Prestes? Olga falara*
me quase . falava-nos dia-
riamente sobre o Brasil.
Sobre a mar cha 'da
Coluna pelas selvas, e pelos
pântanos; Luiz Carlos lhe
;:-ntara. Sobre a Aliança Na-
cional Libertadora, sobre seu
programa revolucionário, so-
bre a revolução de 1935. Sei
de tudo isso, sei também das
imulheres brasileiras, das
companheiras de Olga na pri
são. Veja este lenço que elas
lhe deram.. Ela o conservou
consigo até o ultimo dlá....
Sei que a sua chegada Vo
Brasil, em 'coi -pánhia de
Prestes, era a sua lua de mel,
mas uma lua de, mel de mili»
tantes revolucionários cujas
vidas estavam a serviço da
libertação do povo brasileiro.
Sei do que Prestes sofreu na
prisão, do que sofreram Ber-
ger e Sabo, sua espose.... Go?
nheço seu pais, conheço o seu
povo, conheço Luiz*"'Carlos'
Prestes, Olga nos. ensinou a
amar o Brasil.

De uma caixinha, üe pape-
lão, Maria retira ü$a'«tsejra
i mapas desenhados pír Õíjí
ga no campo. Vários rãem
mostram detalhes do Brasil,
sua geografia, suas riquezas,
seus portos, seus rios.

Para ilustrar suas pales-
trás sobre o Brasil ela dese-
nhava de memória esses ma-
pas...

Outros papeis sobre a me-
sa: são artigos e poeslàs'*s-
critas por Olga. Poesias; poli-
ticas e poesias líricas, •'rielàs
estão presentes, a cada rno-
mento, o Brasil e Prestes, Ani-
ta Leocadia também. Um dos
artigos é de agosto de 1941.
Olga fala da guerra: as tro-
pas nazistas haviam invadido
a União Soviética. Olga fala

da - vitória certa dos .povos
soviéticos. . Essas poesias e
-esses, artigos circulavam üe-
galmente entre as prisionei-
ras." — K' como.se eu conheces-
se o seu.pais... — diz-me a
camarada alemã — Ele fi-
cou sendo um pouco a se-
gunda pátria 

"dè cada: uma de
nós que esteve com Olga no
campo. Patriota alemã, ela
era uma patriota brasileira
também, era a esposa de Luiz
Carlos Prestes. No campo ela
estudava a história do movi-
mento operário" dos pRises eu-
ropeus. E dizia 'que esse co-
nhecimento seria útil para
quando ela um dia voltasse
ao Brasil para. continuar a
luta ao lado de Luiz Carlos...
Eu sei bem o que Olga signi-
fica para nós mas posso igual-
mente Imaginar o que ela
significa para vós, para os bra
sileiros. Ela ligou pára sem-,
pre a classe operária alemã e
a brasileira, os revoluciona-
rios alemães e os révolucio-
núrios brasileiros. A nossa
Olga...

—A nossa Olga... Na Ale-
manha democrática há um sa-

ti Q BíJDBfttórlo para mulheres que
leva seu nome. Vi seu retra-

ttpj desenhado por um gran-
iffi artista, entre os das he-
ÍÒJnas anti-nazistas. Seu nome
é uma bandeira da juventude
liberta do nazismo, é um sim-
bolo para as mulheres. No
Brasil os vendè-patriá ainda
ofendem sua memória perse-
guindo seu esposo e amea-
cando sua filha, obrigando-a
a exilar-se. Mas cada brasi-
leiro patriota, cada homem e

í mulher do Brasil que ama a
,'<páz, a liberdade e o futuro,
da Pátria, conduz em seu co- j ^ração a memória imortal de
Olga Benario Prestes, heroina
da libertação do Brasil. Dela
nascem as Angelinas * as
Zélias Magalhães.

.(Continua)

De passagem por Trinldml, Jufio Noves declarou 8 uma afren.
cio americnnn que mms reliiçôés com (ietnllo Vargas süo ns mellu)-
res poflsivclH. E no desembarcar nesln capital, cercado do odiu <Ji>
povo, fez^eclnrações «esse mesmo sentido, acrescentando que_v,^l-
tou «muito bem Impressionado» com oh reHullndos.^B^pnrcroncw
de Washington. ¦-¦

Tudo isso está perfeitamente dentro d» lógica- desse «aTufcar.
João Ncvch, nada móis foi em Washington que um porta-voz il»
política do Vargas, quo ó a política dos trustes anicrlqjtos e do
Departamento de Estado, a política que visa colonfiar **ras>U<>
levar-nos à guerra. De volta dessa conferência, ondé'váliften ° "^
g,io brasileiro por ordem do Vargas, não podiam deixar de ser,as
melhores possíveis suas relações com o tuiisling numero um de
Truman ho Brasil. E não podia deixar d« estar satisfeito com «os
resultados desse conclave, para os quais contribuiu como lacaio-
mor dos incendiários de guerra ianques. , ^ J

Quer João Neves fique ou não no ministério do Exterior, quer
troque ou não a pasta pelo lugar de presidente da companhia que
a Standard Oil pretendo formar no Brasil, isso não exclui que es|e.
ja marcado a fogo pelos patriotas brasileiros como únt miserável
traidor. E não exclui, sobretudo, a responsabilidade principal dcfsa
empresa de traição, responsabilidade que cabo » ümaó homem .r—
Getulio Vargas.

Nesse sentido, a Imprensa queremlsta está procurando lança t
uma cortina do fumaça que não consegue enganara ninguém. Ten-
tam osses jornais, especialmente «O Mundos, dar a impressão tk-
que Vargas está inocente nus manobras do traição do seu homeu
de confiança em Washington, assim como tcntáttí' aprèíShtâ-l^cO-
mo inocente diante dos tubarões- que ele próprio proteHqje&chaina
ao seu governo. Mas os pasquinciros perdem o seu teiqpoirt"«iyrfC.1

Não é só o próprio João Neves que desmente desentendimento
com o chefe do governo. Os próprios fatos dão esse desmentido,

João ^'eves foi o homem que. antes mesmo dé sua posse, Gctu.
lio escalou para receber as ordens do embaixador Ianque Hersríell
Joltnson. E por que? Porque João Neves já so revelara, sobretudo
em Bogotá, como um vende-patria sem escrúpulos, pregador-.da
tese criminosa da «alienação progressiva da soberania nacional}..:

Getulio sabia que João Neves era o testa de ferro da Standard
Oil, como presidente da empresa subsidiária T^Jfragás. E sabendo
disso — por isso mesmo — non,cou-o para presidir a delegação -do
seu governo em Washington. Em t„do e por túdõ, João Neves ser-
riu a Vargas, e a orientação de ambos para a Conferência :de
Washington foi ditada por uma carta secreta de Truman. cuia exis-
tência jamais se ousou desmentir. ;,

Portanto, não haja dúvidas: a política de João Neves é a poli-
tica de Vargas. É o latifundiário de Itu quem so apresenta corno
responsável máximo pela transação infame que é a venda do sári-
gue de nosso povo aos carniceiros de Washington,

TOPIC
ASSIM SE FAZEM l
AS LEIS

Na Comissão de Justiça da
Câmara o ar. Marrey Júnior
fantasiado ãe áenwerata apre-

O & Jtóiversário da
Liberiaçab "da Tchecoslovaquia

IRRIGAÇÃO
COLHEITA

E BOA

AUSTKIA ;-.; ,

Em trèg semanas, -163 mil
assinaturas foram recolhidas
na Áustria para ó Apelo do
Comitê Mundial da Paz,

BAHIA

A Campanha por uni 1'acto
de Paz foi lançada em ato
solene na cidade de Feira de
Santana. Presidiu os! traba-
lhos, realizados na sede da
Prefeitura, gentilmente cedi-

da, o clr. Fernando Alves, pro-
motor publico da coniafçai

POLÔNIA -¦ i •

Só na cidade de Cracovia.
já se realizaram 400 reuni-
ões e comícios para so deba-
ter os assuntos relacionados
com o Pacto de Paz. Assisti-
ram essas i-imiões 200 mil
pessoas. Está marcada para
o próximo dia 17 o inicio da
coleta de assinaturas na Po-
lonia.

A' venda em todas as
bancas o nov- uimero de
"PARA
TODOS"

Revista de combate c!u li-
teratura da vanguarda

DESTACANDO-SE:
iOartalãá prisão», um üe-

lissimo e emocionante
documento humano *~ do
Ernst Thaelmami s

t!ilvio Homero, critico
-~ Astro.iildo Pereira

—Schmidt, ¦ mercador üe
morto •— Ülóacir Werneck
d. Castro.

—Vm romancista e amigo
do Brasil — Jorgo Amado

Uma tarefa de honra
— Floriano Gonçalves

Crônicas de Álvaro Mo-
rejjra e Egyãio Kqueff

Retrato de Silvio Ro-
mero, por Camliüo Portinarl

Transcorre hoje o sexto ani-
versário ãa libertação da
Tchecoslovaquia pelo Exerci-
to Soviético. O povo tchecos-
lovaco tem nesse acontecimen-
to o alicerce de sua duradou-
ra amizade e gratidão à U.R.
S.S., Junto com a qual forma
hoje no campo da democracia
e do socialismo, constituindo
uma força ponderável em de-
lesa da paz. Durante a longa
e cruel ocupação nazista, 're-

sultante da traição de Muni-
ch,. as forças democráticas
da Tchecoslovaquia, com a

Baile d'>%
Máscaras

As terras do oasls Tchllí, A-
tuado na região de Syr-Darla
serão beneficiadas na próxi-
ma primavera por um novo
canal de irrigação. Os kol-
kosianos decidiram fazer um
esforço geral a fim de ser
produzida uma colhela de 50
quintais de arroz em cada
hectare de terra semeada.

v AS ROSAS Ê O OtBO
VOLÁTIL

Cultiva-se 110 litoral do Mar
Negro a rosa de Kazanlyk,
cujas pétalas são utilizadas
ha produção de óleo volátil.

O,, jardim,-botânico-de NI-
kltsk e o posto experimental
de produção dos óleos voláteis,
instalado na. Cíiméia, conse-
gulram obter outro tipo de
roseira que produz uma vez e
meia mais óleo do que a rosa
de Kazanlyk. A nova espécie,
que se aclimata perfeitamente
ao frio e ao seco, foi denomi-
nada - «Novidade».
'$ 

MUSEU GEORGS !
DIMITROV

Foi criado o museu Gèorge
Dimltrov, Instalado na prõ-
pria casa onde viveu o gran-
de re\£>lubionârio e homem
de estado búlgaro.

Inauguraram-no membros
do governo da Bulgária e re-
presentantes' das grandes or-
{wnlzafiCeu operárias 0o pala.

«Aos primeiros minutos
de hoje, hora local, o ne-
gro Willie Mac üee morreu
na cadeira elétrica do Es-
tado de Mississipi»,

«Os advogados desse n-.-
gro (é assim que as agen-
das americanas continuam
a noticiar a execução) não
obtiveram exilo em consn-
gulr adiamonlov.

Em Paris, em Roma. nas
varias capitais o cidades
da Euroda tinha se le-
vantado .um ardente cia-
mor em defesa da vida de
Mac Gec. Mas esse.clamor .
aos ouvidos do presidente
dos Estados Unidos-e das
altas autoridades norte-
americanas, eru vior certo
abafado pelo troar dos ca-
nhões e as explosões das
bombas napalm dos pilo-
toa e -artilheiros ianques
na Coréia.

Agora é tarde. Quando o
carrasco do Missisipi acl-
onou a cadeira da morte,
que tem sido um dos sus-
tentáculos da civilização
americana, o sr. Truman
dormia — ou quem sabe
meditava sobre a sorte dos
seus exércitos que ele diz'estarem defendendo para
o mundo aquele lipo de ei-
viHzação em quo viveu ft

""""' ' "'j'"*¦'%5g_

Pãcym
morreu Willie Mac Gee.
Qnr.wn ensinar aos barba;
ros coreanos como se vive,
a como lambem so pode \
morrer.

Tudo ó limpo, rápido e
higiênico nessa civilização,
servida pela técnica mais '
moderna. Nem uma gota
de' sangue escorreu do cor-
pfj do negro MaciGee.

Os correspondentes ame-
,-icanog também são preci-
sos. Informam com' muita' .[ütividacU quci >o ne-
gro Mau Gee morreu aro-
testando inocência. Tmha
37 anos e deixa quatro fi- '
lhos:;.

Diz um outro que nunca
se viu a suposta vitima de
Mac Gee. Ao longo de todo
o processo, nunca apareceu
a mulher que Mac Gee-te-

si-ia violentado; para acusa-
Io. Quando ainda na ves-'
pera da execução, foi feito
um apfilo ag presidente da

''Corto. Suprema paru que

ela fosse adiada, e o sr.
Frecl Vinson respondeu que
não, que já era tarde.

Estamos diante de um
dos mais monstruosos pro-
eessos da historia destes
últimos tempos.

Sim agora é tarde, como
disse o presidente da Su-
prema Corte. ÍSIac Gee es-
tá morto. Mas.não é.tarde
para salvar a vida dos mi-
lhões da homens ameaça-
dos pela mesma justiça
que matou nà cadeira íle-
trica o pobre-Willie.'

Aihda é ¦tempo. Não é
tarde para salyar os filhos
de Mac Géc do mesmo des-
(ino.

Os frios assassinos cio
desamparado filho do Mis-
sissipi atearam uma fo-
gueira de sangue que está
consumindo um povo lábo-
rioso e pacifico que não
quiz ser escravo.

Eles assassinam os Mac
Gee porque não vivemos
num mundo de paz, em que
todo o homem tem o dl-
reito de trabalhar, ,e,viver
em segurança' indeperiden-
te de sua cor, de sua con-
viecâo e de sua fé.

Mas a' paz está ao ai-
cance dos què combatem
para defende-la, dos que
estão lutando para salva/
Ia.

iiíatiso ãe Paiva foi café pe
queno perto dos deputados que
homenagearam ontem a mo-
mória de Pinheiro Mavhado,no
centenário de seu nascimento
Quatro horas de discurso! Isto
não ê pior que uma pmhfüa
da pelas edstáslt

O sr. Flores du ÇÁnutu /tó
revelações Históricas, ia jan-
tar com Pinheiro Machado no
dia em que o abateram Jw
frente ao Hotel dos Sstra»jgj$-
ros. -il emoção do caudilho-
orador, saudando o caudilho
homenageado, prejudicou o dis-
curso

classe operária e seu partido
à frente, sempre opuzeram ao
inimigo a mais enérgica reais-
tência, da qual foi simbolo a
figura imortal do herói comu-
nista Júlio Fuchik. A chegada
vitoriosa das tropas «oviéti-
cas, sob o comando do maré-
chal Konlev, pôs fim ao jugo
fascista e restituiu ao povo
tcheco a sua liberdade.

Depois dos acontecimentos
de fevereiro de 1918, em que
os trabalhadores fizeram Ira-
cassar o golpe contra-revolu-
cionário planejado pela rea-
ção a serviço .dos provocado-

-res de guerra'anglo-america-
tio, a República- Popular da
Tchecoslováquiáí sob a presi-
dência de Klement Gottwald,
pôde encaminhar-se triunfal-
menie e sem obstáculos no
caminho do socialismo. O dis-
curso de Gottwald de 22 de
fevereiro último dá conta dos
importantes êxitos obtidos pe-
Ia República Popular, entre
os quais se destacam o cum-
prlmento do Plano Quinque-
nal em 101,3%, a elevação da
produção industrial em 15,37o
relativamente a 1949, o au-
mento do bem-estar das mas-
sas trabalhadoras e o incre-
mento de Intercâmbio comer-
ciai com o exterior. A Tche-
eoslovaquia, prospera e pro-

¦igresslsla sob o seu regime po-
^fulaíVé hoje um exemplo pa-

ra os povos do mundo e mais
uma garantia para a causa da

pa». j

Nessas circunstâncias, ofe-
recem-se grandes possibilida-
des para um crescente inter.
cambio econômico e cultural
entre o Brasil e a Tchecoulo-
Iváquia, cujos interesses por
assim dlxer s* completam. Na
data de hoje, todos os demo-
cratas e partidários ãa paz
em nosso pais fazem votos pe-
Ia crescente prosperidade da
República Popular da Tche-
eoslovaquia e pelo de3envol-
vímento de relações cada ves
mais estreitos e mutuamente
proveitosa» entre oh dois pai
ses.

ASSEMBLÉIA
DA A. M. E. â.

Fedem-nos *. publicação do
seguinte:

«Cumprindo deliberação da
reunião do dia * do corrente
mês a A.M.E.S. promoverá
uma Grande Assembléia no
prõximo sábado, dia 12 do maio
„a U.N.E. (praia do Flameh-"
go 132) à fim do serem dis-

cutidas as medidas para h re-
vogação da Circulai- N, 1.

MARATONA — for motl-
vos Já explicados na nota ofi-
ciai do dia i do corrente en-
tloreçada aos diretores o pro-
fessores ficou adiada para a
li* quinzena de setembro a. I
Maratona íntcr-Colegial de
Cultura promovida pela A. M
.lü. Sí.i

sentou pareoer ifanoravel'; ã
emenda do Senado- que excluiu
do projeto de anistia aos òòn-
denadoí por greves a expres-
são <erimea coneseos*. Ja ixté
muito bem, lembrando que''a
Constituição assegura o di-
reito de greve, sendo por isso
inconstitucional a legislação
ordinária que puna à greve
como se fosse um otime. A te-
gislaçâo ordinária, acrescentou
coloca, o grevista em situação
pior que a -tos criminosos con-
tra a economia popular, pois
o art. 15 do Código do Prooes-.
so Penal nega aos grevista*
processados os direito» • da-fU
anca e do «siiraie».,

Os bonitos da üomiss&o M
Justiça ouviam, pachorrentoSf,
essa exposição. Quando chegou,
a Jtora di votaçclo despertou, a
conolência de classe no .er*
Samuel Dmrte., „ . ¦-- :ií' ..

F-mbúra na presidência-, por*
tanto encarregado de dirfffir.oa
debates e ndo de participar.
dos mesmos, vendo.. que..', .«.ín-
guem se manifestava ent.<defa*
sa do obscurantismo, ¦ resolveu
fazer uma obfeçüo^rfi.os ,oiusoi
de greve em reparíáste^mM*-
cast O sr\ AfófVHt!''-£fv»os,
«pela ordem», éxpiofo do üpfe^
sidente Samuel que' ia .justa-

|! mente íeuanfar essa questão.
Transmissão de vensamentod
reacionários... ---

Feita a objeção tio presidefi*
te, o sr. Marrey, esqueceu le
go os pruridos' democráticos,
desapareceram como por e(t-
canto seus ardores constituclo-
naiistas. E concordou cm
emendar seu parecer de acõr*
do com o dos tubarões da $«
dustria e dos coronets,

\cleiros c usineiros

h aturam gaúchos, bávanosj
brasileiros de varias latidúdes
e olimas, O sr. Rui Ramos, de
cabeleira a Castro Alves, voa
tonitroante, numa faigeííhqsa
composição de frases do se-
culo passado, saudou «a figura'^'
do homem quo vestindo antogifa™
de bacharel oom os esporas dà;'
tropeiro simbolizou melhor o
gaúcho « eqüestre, violento e
dominador/-. '• . ,

üais um gangster naval
Chama-se Ríchard Fosíer o novo espião fardado

..~.J

Um sua, famosa rtv ....-cto
do Morro da Graça faxla c
desfazia presidentes da Repu-
blica, lembra, o ar. Rui Ramost
Era para uns um Deus. e para
outros nm abutre. Mas, para
o orador, não era um déspota
nem um democrata, erá Ml
comandante.. &§

¦ " ¦ v»***

Pouco depois, /ineiu-alõiiWü,
mirradinho, sem a imponência
pampeira, falaria um outro
rio-grandense, mas ão norte.
Era o sr. José Augusto, que
ao tempo de Pinheiro usava
bigodes torcidos para cima e
se jtedicava ao jornalismo.'Muito pacato, disíraiu o audi-
tõrio contando anedotas da
época do caudilho que Manso
de Paiva assassinou, sem can-
seguir, entretanto, com o seu
braço terrorista, liquidar, no
Brasil, o caudilhismo nem ou-
tros sintomas graves de nosso
atrazo político.

Homenagem medioore, en-
fim, de uma Câmara reaciona
ria. no centenário de um poli-
tico rcaeiouariii.

í&- ianque
6Í fi '

P<yp almirante nazi-artieri-
cano Ernst Hermann von
Heimburg, chefe do Comando
Naval ianque em nosso país,
foi apresentado ao almirante
Renato Guilhobel, ministro da
Marinha, o capitão de fraga-
ta Richard Epley Foster, que
substituirá o oficial do igual
posto. Georg Winfield Scott
num posto cie controle da

Marinha de Guerra do Brasil.
Trata-se, pois, de mais um

gangster naval de Truman
que vem ao nosso país ditar
ordens a oficiais brasileiros,
em cumprimento às vergo-
nhosas resoluções da Confe-
íencia de Washington, que
estabelecem envio de forças
lanto terrestres cqmo navais
do Brasil para a Coréia.

r-^.¦¦»¦"¦«»' 1* «»"¦»«¦"»*¦ ¦»«"*¦"

COLA 00 POVO •

Português,
Geografia

'X-VEZJiF? \, Tt. (i" íuidai', sal» •
Cursos inteiramente gratuitos

IEOIÜA MUSICAIAritmética,
e Historia

do Brasil

CURSO ELEMENTAR
ALFABETIZAÇÂO

* -
ENFERMAGEM' r

# —

CORTE E COSTURA

# -
INGLÊS

FRANCÊS
* -

TEATRO

PINTURA

¦

estaii-
do Brasii

latifundiário. Para/essa gente
que está no poâèn.: greve |é
mesmo crime - •¦¦*_,

• REFORMA H
DAC.C.PX í

Já está pronto um projete
*' lei concedendo maiores

póderes h Comissão Central
de Preços, tendo sido encami;
nhado agora ao procurador
geral da Republica. O que
mais chamn a atenção é que
o projeto foi elaborado peto
Ministro da Justiça á.pedirto
do sr. Getulio Vargas»: ¦ Nâo
resta menor duvida que a in-
tenção é criar um t,oVd.t>rg.tb
policial. Se tal n5ò Wsse p
projeto deveria ter sldct soíj-
citado ao mlnistro---do jrraba-
lho, que também *' tf 'presi-
dente da CCP e a quem ca-
beria a função de elaborar
um plano de restruturação
desse órgão. ' ¦' *.

No entanto, è pedido ãb
ministro da Justiça que cort-
ceda «maiores poderes» a
Comissão de Preços. Q. què
vem a ser «maiores podç.res»?
Trata-se naturalmente dè pq;-
deres policiais" .dotanclòr.a
para tal, • de. lim.. aparelháÇ}-
monto apropriado. Isto jb, urp
-orpo de «tiras».''.'"j '. . ;j

RADIO TÉCNICO

Inscrições abertas diariamente das 1.8 ás 20 horas

.1*». .Ww. .*Ai. -**•- +*. .?••. .4t.Jp.~rf*.

O sr. Benfamii? Cabello co.:
mandará mais "uma 

policia
aoarelhaíla ¦ ;pàrB.''ii; arremefei
contra os pequenos" negociam
tes, feirantes e ^areíislas, |a
que devem ser estes ós *sab.ív'-'
tadores!» apontados pelo M-
Getulio Vargas. Os tubar64lií
os legítimos estarão a segurjjw
plantados em seus gabineWa
ministeriais, planejando npj|
vás manobras, negociatas fk
aumentos de. preços,. poiqucV
ninguém vai ¦ acreditar quej
seja quem -fôr- o vice-presiíi
dente da CCP.^tentta o topete'
de pretendeiCautuar em flã-
grante por assalto à - econd/-'
mia populai um Valenlira
Boüçás, um Jatei um Guir
lherme da Silveira, um Lafeí,
um Mac Cri man ou riieérnci

^^i* um Almirante Lemos lícísto.'
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1 I I I 1 Portuário
Conclui"'" <|» !'"«'

Horacio, ü seção dõ

''-:
':

-'

nu
mpiivjB
a seipy
hora fi
¦io luc*;
«IpfriiW'
hc-ii em
foi tp1

SR?í f|m do reclamar ,11-

Li»*: A™'"** I>or.T.i, que ul

IÜ5¦¦pefiSIlifarti a entrado,
mrfliie voltou para fa.wr
iubnllio. Cmcii de m'-;;;;

Sra mola noite. <!t> <lm 2.1

i)-i1& !gynnc?.p passava

ilnlrPaè todoii ob dias —
t.ntiftíTfnt'""''»»"1'^ t,e'°"lm um" conhecido ¦«¦

jíancádor o desordeiro de nome

Miirili tambem capanga tio pi"i-
ciai únàáltfrjM. PM?"! ™"-"

?c mmWíU>< çliamou.-maip-
dois Ímiii0t#imairar:.in o por-
tuirloc f. 

'»., espancando
nío deixá-lo nem .sentu^".

INCPNDIQU-SE A
VCJJJBEÇÀ BE ,

vVino í/redio -iituado á rua
dáJffi3M'á)íjeÍía.3, 3, foi pela
niftíírtipaa'!'de'- ontem, destrui-
do por violento incêndio, pou-
co podendo ser salvo pelos
bom&eiros. A nota mais tns-
te de todo,^), Jinlstro roí o do-
sabrigo W.Uty. pessoas. Ali
residiam ^muitas:' famílias. U

preoio- era uma «eabçça de

porco» o. se encontrava super-
lotydo':-- 'ij.-.-'*íjs'*íí

O- togo 4éve_ottÈem na cosi-
nha do ráitãurãritè*'Rio-Roma,

I rjalí, passando pela chaminé ao
telhado do 

' 
pardíeiro* Tambem

paroiaiimente .destruído ficou o
restaurante. Esto 6 do pro-
pnedaclo dos sócios Riente Ni-
cola e Kranclsco Nooito, o es-
tava segurado um várias com-

pnnhlas num total de trezen-
tos mil cruzeiros.. O prédio 6
pertencente aos herdeiros do
61-. Antomo- Esteves e era ad-
imnistr&dd .ipcia sua- viuva, d.
jMah&"Jo.sfin;ii[m nisteves.
^ii^i^iL^^-———

UM INQürjflITO FARSA

Uma dn» teateiniiihus desse
novo o monstruoso atentado, ila
rcspiiit-iiililliilnle ilo Siíliçrintcjl.
dento Ismael Coelho «le Souza,
foi o ;rur.rrin d::'pn 142 que, He-
poiíi d;- donnnciar o ocorrido a
alguns p:ii-|u:':i-i-):i. foi faaor miei-
::íi an paliei.-!! di' plantão no Por-
to, il( iHiivc ÍVrri' AlVuftótb'.

O fato, nó dia ¦ seguinte, foi
l:u-g.-\;v!i':if<,: fomentado em todn
a fnixá do Cuíh. Um; onda de
revolta sê apossou dos trabalha,
dores por aquele acontecimento,
— o segundo 'já verificado cm
pouco meses dn nd Inistracjo
do sr- Ismael Coelho de Souza.
lieuni-im-iiC' "ri "omisfio ' exi-
«iram um inquérito sobro o fui o.
O-clief .¦ da Policia Itirtudriá, sr.

.liiii» Dhtlz Handelra do Melo
iniciou, porém, uniu farsa, aju-
dnilo pelo Bub-iiu.petor Vilm-inlio,
um verdugo (l.o» traj)a||iafb"'- -'o
Porto o <'i,ie (•, também, nc||Nadi),
do calar fmp|;cudo i espanca-
mento do portiinrio Wilson, como
Ir.mhém no nti-iil.f-'o contra Jo-
sé Hiipicio, diap atraz.

Outro q"e (•'•!í,i-- :':lpnndodo
inquérito'« o policial Antônio
bandeira, elemento escolhido, pç-
lo Superintendente, para ocupai!
o posto 

* Cljiífc da Pollcja Pòr
tiniria. De Antônio Landeira,
alias, os portuários, contam fa-
tpn horripilantes, (íigp.pJB (Je uin
vr-dadejro íarató Ao tempo flo:
Aümi lii.i.-iifiSfltoo sr. Krnuciscp
Benjani':.. ^ulloti, Lopdeira, jjije
e»a o CJicfc de jRplícia dj» pór.íp,

;•;.-; 
' -, '¦ 1 ,'

FjéstA:í»e
aniversário

Bolsai.
M ai a s

Compre, dè preferência, na Fábricav\ 
Santa Bárbara.

RUA DA CONSTITUIÇÃO, W

^A*.í^^,í,^í..;-,í.«í>í,í.í..S^Í»:,^***'M-*+e>*^**4^W'-I«^^,Ç]

recebeu uma verba (li* <ÍH(» mil
cru :,'ii-n:, puro «repressão uo co-
ntúiiifir.ii)». ItcHiilIntloi dezenas de
Irabolbaijgrp» do porto fórum
H'i')mciid6s-nns mnis çrinjiiiiisos
yçr.; m. sen-b) "i"ios, esiinlicil.
dos c torlurados do maneira mniu
iiestial. "m lios pruce i utili-
«flfios Ppr Lnnfjeira eip prppijrflr
d-jiiiimriilizni- lis ví(iiil|is com
utóitu^ps à sua íliirnidnde do ho-'
iíp. íl\'}ffl5Í pirtuíIMos forni-.-.
'.I-V^.dfls, ajtné horíls da nn|tc.

despidos, c"'..i« cnbúcn raspada e
apresciifando sinais d- se vicias e
brutalidades.

É esse bome:n qr.e, embora
;içusa"do de per màiidiinte lute»
.Ifeclfual rlp 'cHitte' contra p pár-
tpáriò Wilson, para agradar ao
RripjDrfntefidente,' s-Çí' presiditi-
do o inquérito e ainda afirma aps
.quatro ventos que será dentro'é<n brcye p-npvo Chefe da Polícia
Portuária.

A propósito ainda de Antônio
Landeira, Ps portuários nfiriiinm
òuej yHI)z'andò-se da verba de
cnmbate"ao comunismo, iniciou
e hoje já esta com um alto nego.
ejpi- a linha, de Ônibus 26 — S.
Januário, com séde a rua Olavo

Bilac, 20. Também com o di-
nheiro da verba, mandoi^ cons-
truir um edifício à rua S. Luiz
Gonzaga, 122. Em Sepetlba,
comprou uma área de terra de
100 quilômetros quadrados. Em
Varginha adquiriu lima bomba
de.gazpjjna. E cm Duque de Ça-
xias possui também um terreno.

: 
|ÓO|)RTJJARIOS 

RESISTEM"jp\'; 
Revpltádps com a. enda.de cri-

mes que se vem verificando de

ns muls descnfreudns persegui-
',-cii'-; contra os trubnllindcrct:,
principalmente ps mais esclareci,
dos, fliie Iiiluip por lieus direijos,
os pprfiiárlps estão prganlzanna
uma cpíiiissRi) q fj|a de cijgjr
um paradeiro nosso eslado de
coisas o do impedir, que o éspan.
endor Lnpt|p!)'(i vcnliu u ser por
meado 

"outrii 
vez para a Chefia

d(i VplfFJa Portuária.' .E^sa futii
dos ' :'ubalhadores. ilo Porto está'
ligada a uma série de outras t'bi.
vind,icaçõcs, sendo as' principais'
delas o aumento dc\salários, o
enquadramento, a efetivação dos
emergência e o -pagamento do
repouso semunuI remunerado. A
luta será duru, mus os portuú-
rios confiam na vitória, que será
forjada h base da finid.ulc da
corporação.'

I
^S¥p*^-"T^-'.I»..- ls* - li- r ¦- í;

II r ¦ i

Negarám.lhe carteira ^mmú J)CT p §0iM l^h 9fú9s p^est?t

O fato se passpu com o me-
nor ç|e ii após, Lpiz' Carlos
Preste? Muros, ppm a niortu
de sgu prógenitof, o nap/tgn-
do nofiliuri}' pai-eri|e, viyp, jliri-
glu-stjíao Íí|ni^j;é'rio.j|o ,Tra,pa-llip, à fim de pl?ter. uma, c"|ty-
tojva pi'0fiS3Jpn^Í'; preb|sava

t%*9?

?

MAIS 135 Wíi0ES
(Conclusão da t.' mg'j

providenciada não pelo Da-
partaniénto 4e Imigração,
rçáspéjjp Banco íp Brasil.

AGE O BANCO DO BRASIL

Â imigração dessas 500 fa-
mlllas será financiada por
um plano" aprovado em 15 dé
janeiro ultimo pela gover: j
brasileiro. Çpntudo, somente
agora é qué o Banco do Bra-
sil está tratando de levar o
plano a pratica. Asslhi é que
em 5 de abril a Matriz envtou
às Agencias unia cartá-circu-

Ijd'%ti£i-meses para cá, inclusivo lar,'que recebeu o numero—— w ' Víh ^

1 ÜIR0 00 JÜCARESH
.'. t<» ií "¦' .-..¦...

MORJIDORE

O Sr. Jaime é um velho
Rmigo da imprensa Popular.
Babado passado foi dia do

sfeü aniversário. Fez uma
festa em, sua: residência e
ttprovciton-a lambem para
fazer uma coleta de míxilios
para este-jornal. A-um nosso
companheiro tez éie -a. entre-
«a de.- €r%.-JOO,CO, | imporfân-
¦ria arrecadada na ocasião.

Oiio bicas de água para 45 mil habitantes ~;: .Àçenaê :Uma éscoía e um posto médico
Cârhbío negro de luz — Analfabetismo doenças é exploração criminosa

O POVQ -:
EECLAMÂ

' 
QlítSTJNü ' — Ha vanos

úlas eSBio sem -âguo» ós morn-
flores Wa rua Elias - fia Silva,
tjUe OTimam pcfí' uiiia provi-
denciS.'d': quem'de direito.

V1«KN'EE DE CARVALHO
— SC?de 15 eni' iã dias 6 fei-
ta.á coleta Je lixo na rua An-
gai, -Vila Cosmos, -Os morada-
res "fUb" toi-çaclos,.'a despejar
o ¦ lisef.ht)skieri:enòf. baldios da
visiníiaíiçii. p quo fôrma terri-
veis fóc^sldo-âfeusquitos e mos-

^^ÔA^/.^alta 
''àg-ua o

cajçaiiièiitò pa . rua Dr. Cn-
traivibi.. us . rnpréxiôíes recia-

mam, em carta a nosso jornal
e pedem providencias da Pre-
leitura.

ji chamada paz social que o
&~~ governo apregoa pode sej-
ilustrada con.- a vida dos morros
cariocas; Nenhum prodígio de-
magógicò poderá disfarçai a mi-
séria das nossas favelas, onde
existem todos os problemas ima.
gináveia, ohde podemos sentir
em tdda a extensão os resulta-
dos dó descaso das autoridades
pelos bairros pobres, habitados
por trabalhadores e famílias de

j condição humilde. E sabemos que
j os morros da_ cidade abrigam
|, quinhentas mil pessoas. Cercado

um quinto doâ moradores do
Dis ito Fe.kral completamente
esquecidos pelos pódcrès públi-
co.--.
- O Morro do Jaf.-aréainho 6 o
maior da cidade. Situado no su-
búrhio de Vieira Fazenda, tem
uma população de 45 mil habi-
tante::. C sni': moradores ne-
cesfitam . bicas, escolas, do

•¦;.alho da limpeza p ..ioa. De.
pois de multe.insjstêjiciá jüiri
á Prefeitura, rètebçrh uma esco-

:-. pènuona, aparece uma tornei-
ra perdida pelos caminhos do
morro. Enq auto isso, contilitía
a publicidade da campanha pela'¦-': ¦" ¦ -ri'- r.o as faci-
iidades do ensino para todas as
criam; ir? país. 

'

ACUA E ICOI.A s Í~S-
A falta do água é um proble-

S m S '¦v^-. a a '¦* W 1 &--'-¦.( R | ,í J

Foi por simples acaso quo sa
Verificou á'pi-isuo qô/cliarlatãó
Rbsemberg Ipínuiga Magalhães,
de '28'.ahos''de idádé, solteiro,
morador à rua Saturno, 82 em'
Mesquita, trabalhara ha teih-
pos' irá' Casa- ctti Samlo do' Dr.
Benaion. Ali, em cóhtacto com
os nieiiícòs e enferméfrós, ter-
minou aprendendo a lidar» com
os enfermos e a conhecer s.n-
tomas de a!güiiui$ moléstia.',. E
por íiicrivei que pareça, tornou-
¦c cirurgião. Mas não haveria
de cxítv.er-uü a sua nova pro-
fissão. -.Preferiu"iniciar-se pelo!
furto. j

Certo dia de outubro do ano i
pàásad)| apareceu na casa ;le
saúde.,um cidadão de nome Al-
cujo, de. Oliveira que se quei-
xava.dp .fortes flores nas cos-
tas;.. itõsémberg' trabalhava nü.
pb'i-tafía!]e o atendeu. Disse.au
pim'ém^ueí' fizesse um depo-
sltó-iiê^ti^Ês mil cruzeiros, de-
pois disque seria atendido e in-
tefimd5.'0 doente àrraricòd do
bolso grande bolada do dliihei-
rp. E quando ia contar os trè3
mil'-Ipíài-á;' entregai, P.oseiriberg
mudâji 'tUi. òp';hülo. i¦¦Acorisclhou-
o á^se internai irncdlátóméntê
e-pedlü-tòdo o dinheiro para
guardai-., F instantes depois au-
mja,,.da casa de saüde, levando
a -peiluma íoi-thnà de Alcino
que ficou de tanga e sem tia-
tamento.

O ENCONTRO
Dal até ontem Roscmbcrg bo-

lou.pola. cidade, metido nas mais
variadas e-. audaciosas aventu-
rhs. Aproveitando a desorganl-
zàçâo,. h.incrte.:,tui iiosplta' do
1APTEG. ali- se- infHtrou como
médieo parterfò1' 6 'dhegou ao
que dizem, áfTílzer ^ójierações se-
rltts."' .íjep.dis.',' difjso arraiij iü
unia víaisa;.carteira -da Faculda-
décNaoiorial dé -Medicina e pe-

natiou no Hospital da Cruz--
Vermelha, pássuiido ali por
quirtunista. Nas horas de folga
clinicava à rua Curüpàitl, 30,
om Engenho de Dentro.

Ontem, porem, a carreira de
Rosenibcrg viu-se inferronipida
silbfámérite. indo ao Iíjspital
da Cruz Vermelha, Alcmo en-
ebiitVoü-ò fnetidd num aveiitual
branco, ostentándi, uma impe-
cavei pose de'medico. Reco-
hhocsndo-ü,- chamou a radio pa-
trülhà. o !'i ísembci-g foi eondu-
zido preso para o 5V distrito j •
licial.

DIPLOMA ACHADO
JSiicoiifra-se em poder do sr.'éxeiozyzó 

di} Carvalho, resi-
dente à rua Taiujapcinc, n. 51,
em tniiaãma, um diploma de
enfermeira, pertencente a d.
Maria Clara;~Ncto, quo foi en-
contrado num bonde Jlícier.

ma constai.!* em toda a cidade.
1'ode-se imaginai' o que éle fé-
presenta nos morrofií Ekiãtèlh ha
,!:'.càréziiilio "oito.bicas 

para t|úa-
réhtá e cinco mi' habitantes. SJ;i
lán enormes se estendem todas
as hofas diante das torneiras.1 -'
, Ã ãgua não dá riarà ninguóin.'

è da gente ficar louéa! '>»!
Isso nos diz d. Adelinà Chàgag'

d:- ^liveira, inã- de ouatfo £1^
Ihos. E as reclamações chovem
de todos os lados. São famílias
iuimeròsaS; que têm de 'éhfrêtitàv
sérios tránstrir ., pi; as auto-
iidades hão tbmam eonheolmén.
to do pí-obleihà. Um dos morado-
res lembra à questão dàs esco-
Ias. 7 nos afirmai

- - n morro só tem uma esco-
Ia. 15 a «Carmela Dutra», que
pertence a Fundação Leão XIII
e tem capacidade somente para
180 alunos. Há três turnos. Mas
os meninos ficam sem aprender,
i lêr. A fí- te fi obrí""-'i a ÍnS}b|
dar os garotos pnra as escolas'",
lá cm baixo. ,." '

LIMPEZA PúhLICA
EDOÉNÇA? ;;.

A higiérfê^&Vpa coisa multo
séria, com'o!'desleixo da Prefèr-"
tura em íblâçSJiièoS.morros.'O
lixo e detritos''so1 amontoam ne-:
los caminhos estreitos, os hot
mens da limpeza prtv'-a não
aparecem. Ex;st- pequenos re-
gos para escoamento daa águas,
oup vivem constantemente entu;:
lliadoll cheios de lixo, tránstei,
mndos-em fricos de mosquitos.- ¦

O reaiütSdp de tudo isso 6 d-rande-iíndice de doenças. E nem
mesmo.assim a Prefeitura nro-
cura fazer alguma coisa pelos
moradores do Jacarczinho. Um
único posto médico funciona no
morro. Os que tên tenipo e pa-
ciência esperam ru longa fila.
Os outros voltam para casa sem
fazer consultas. Aliás, tudo se
i-cduz à consulta. A maioria dos
moradores ..do mo -o não pode
comprar os renv'" caros,, da
receila, e o posto nao facílí^',^
aquisição dos medicamentoSj 4?(
que' teem necessidade.. r,,, oij,
EXPLORAÇÃO . .'..-• iob

CRIMINOSA'. .''< or.
Ouútro sério problema é 6'da'

iluminação. A Light explora os'
moradores, g ainda ex'stem par-
ticulares que fazem um comércio
criminoso Com a luz. Nao exis-
te o menor controle, fisc- 'ação
alguma para impedir essa expio.
ração di..-• moradores. O í-.-iét-
ç rf luz é fc"-> iní-iálmente
com a arrecadação d deposites;
que variam entre 250 :\ SOOrciiü-
zeiros. A quantia ó lev&dair-à

Light e ós i Bão ligados nas
píoximitlndes do morro, onde há
ó relógio ipàfa registro do gasto.
«Ó homem dà luz», -'mo cha-
níâm .os moradores, paga ás
cjttahtía:, .-egistradas, mar jiura
fi líifV^f 'c' ^ ° ca,nB'°
íiígrafí 'bí 

preços variam entre
$(fte c dez cruzeiros por lâmpada,
fllár^!rra,lrm-rádio, c trilha cru-
èa-üs paru üin ferro de engomar.
GO â'fi'!Josê 

'Hilário 
nos aSsegura:

' i'.-4 iTòmos íe'. tudo para aca-
bãr.cpm CsSa exploração. Nossa

'lesiícza do luz 6 eiioiTiie.mnicr
dõ qué muitas casas de Copaea-
bafia;

São estes alguns problemas do
Morro de Jacar' "iíió, a maior
favela do Distrito Federal. Os
seüâ moradoréá já não aí 'i-
tám naà í''v;-.iésr..s da Pielcitu-
ra, que anuncia cem freqüência
medidas imodiatr.:. para reioívar
essas questões. O tempo vai pas,
sfllido, e os problemas permnne-
cem completamente esquecidos
das autoridades.

fí

EXAMES de sangue, urina, escarro, etcf função lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordck^ou Mniiini.

Avenida Almirante Rurroso, nç. 2 (Taboleiro da Baiana) —

^andar 
- Sala 403 - Telefone: 42-8880.

tfiait.iíiiente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

SB Ul"A!l(

351, duntlo as necessárias ins-
trusf,<?s,

Òs refugiadçs, sob os çul-
dados da' «Ájjiidã Süiça |
Europa» e «Phifio Sulca dp
Caridade», deverão ser enca-
miiilmdos às colônias da Es-
tado de Golaz correndo as
despeça? de transportes e íó-
càlizaçào por conta dessas
entidades, desde porem que
o Brasil importe-mercadorias
suíças no yalor_de Sw. Pr....
31.000.000,00. Pelo cambio ofl-
dal, esse total de francos sul-
ços corresponde a Cr$~......
135;à83.200,00. Entre outras
despezas, terá o pais de de<
sembolsar quase 150 mllhSèj
de cruzeiros.

A. Carta circular do Banco
do Brasil ainda adianta que
para. a execução do plano já
Iniciou o fornecimento dás
respectivas licenças. As nõtãs
-;'jre a aprovação do càndè-
lamento dos documentos te-
rão obrigatoriamente a dé-
claraçSo «Conta de exploração
suica- vinculada a emigração
de refugiados alemães».

RESOLVIDO TAMBEM O
CASO DE IMPORTAR RELO'-
GIOS

Com essa medida o gòvèr-
no atende a duas coisas. Re-
cebe os nazistas e resolve b
caso da importação de rèlò-
glo's suíços. Os artigos suíços
estavam sendo importados
somente pelo regime de com-
pensáçãó. Ultimamente coma
supressão • do comercio vir"u-

.Inrio, os relógios deixaram .".a
entrar no país. Os represen-
tantes dos exportadores aqui'
chegaram a fazer uma cam-
panha'pólos Jornais, afirrr.in-
do inclusive que numerosas
joalherias seriam obrigadas
a fechar as portas. Entende-
.am-sn com a Carteira de Ex-
portarão e Importação do
Banco do Brasil, falaram
com o Minisfro da Fczendae
eis quo àgõrã vem o gover-
rio em sou auxilio. A impor-
taçâp do relógios e outros
produtos suíços continuará,
cedendo para esse fim o Bra-
sil unia cota de 135 milhões
de cruzeiros. Com os relógios
virão ainda as famílias na-
Zistas.

trabalhar p^a. poder ge mtin,-
çer. fiijiclifiu a ftçha e agut(r-
dou sua vez. Decorridas algu
mas 

'boras 
p funcionário en-

carregqdp d.p B,ej?y!sp de tÇ!6nít
flpaç|o 

" 
phamoVo, n'|e 

"para

jjio enti'egaf ftfl,iieie , dop.ijnjp.n-
tp, irias BW4 P.°fflUnlç.ar gpe p
^mjsíro 

'flq 
^rê^alliq se r«-

ousara a atenq^-iq. f p a|e-
gaefto apreipení,aqa foi tie que
o menor tinha o, rnesrqp nome
do i Cavaleiro da tósperança.

Tal atitudo de um ministrp
de Vargas credencia-o para ás
mais destacadas funções de
um Justado taacista. Talvez
pela cuDeça de um policiai de
Truman nao passasse fácil-

mento uma Idéia t&Q mom,
truosa.

O ódio do negoclsta Dantc
coelho a Lui? Carlos iVreste
justuica-se plçnampifte pois i
úpJváieiío qá iiisp|vaiiça per
snnitiça o povo prasiieirq 

' 
en

zaçãp aos unperiullí>tus.vol.B'.
nistrp ' do 'Trapaijm déteiici,
cqp| uqjias e dentes: a eseravi
jiaijàp' aos imperialistas e am
latifundiários, u fíjiiip, 

'9 'rjiise

(•ia e ja çxpiorkçâ'01. ivj^s glVi-
ò^ag'piliustro ue Vargas' trans
tira sçu õçhq a" unia priansit
pj'ue' pt'éeisa de iini doçürrippti
pqrapodpi ga.njiar seu' p4ò,
isso excedo a qualquer pre-
vjsaò, ú sr. Wanton auperóii-
se a si próprio.,;"'r""' m .'H'

Grande Ins?»
'^ão-parece, 

mas tem grande importância.; Um
anunciante que coloca seu anuncio na IMPRENSA
POPULAR fica bem impressionado sabendo quetodos os nossos leitores lhe dão preferência. E
você ha de concordar que é justo darmos preferência
aos estabelecimentos que preferem a IMPRENSA
POPULAR.

».,¦».,.*. ,.*¦ áé éi« ü8» ifc ét ti» ia iü ftmài ¦»¦ mí •*• Uáj m m, i» Mà r1

O APELO POR UM PACTO DE PAZ
(Conclusão da 1.' Pág)

de Vaz entre as cinco grandes
potências, sendo jubilosameh-
te acolhidos pela população.

Mais uma vez, revelou-se à
força do sentimento de páz
do povo càriócá, contra a qual
não préyálêeórri as riiãribbfáá
è Hiéntirás dòs riue desejam
levár-rios à urriâ tércêlrã châ-
cinâ mundial;

fci-í __

LEI ABSURDA . ,'; .
Conclusão da pág. 1.

Cri:: .: «O grupo comunista
votará cóíitrü a ouestão da con-
fiança é contra a lei escandalosa
tio escamolcação eleitoral. Vota.
vá emita essa lei porque é uma
lei de guerra, quo 

' "'""á os
èmpreeridir tos dos aventurei-
ros fascistas, t ;e ela ê di-
rigida contra o povo e pretende,
privar os trabalhadores dos lu-
gares a que tem direito, porque
(1 um desafio lançado à face doa

,..,.!.,;,..,,,, ¦ t, .i:..; p-jtidários da
paz, porque ela é um desapo
lançado à representação nacio-
nal». iJm nome dos republicanos
i,rop;ressistns, também-'o depu-

MIGUEL COUTO-j
:S-OMA IGUAÇU
'/

(, ._ _ ;-.;. TER REN OS
^Lotes que são; vertladeiras cliacaras — Com água,
luz, ônibus, trem elétrico, bom comercio,N escola,

i«uièma, etc. — Preço'sen entrada desde Cr$ ..
1,000,0(1 - Mensalidades a partir de Cri? 120,00

Informações: Rua Cienos Aires, 19 — 3" andar
Telefone; 43-270»'-^Ift^-*^*-*-

tado Pieite Cot fáloü Contra á
lei.

Coiiio se sabe, ela permite aos
partidos veàcionáHós, ein colida-
ções de ehiergénèi? após a vota-
< ão, foy.erem vale os votos cori-
tragos comunistas. Assim'; iírh
candidato comunista pódé^ferljq
mais votado, ir - perdoM rt^bú'
luèáf 1 beneficio do^àfidrrlattí
que foi indicado pelo paWdo1
oposto —.0 partido americano.

ÃÍÍAâÍitTAt)Ô"'X 
'%¦

Conclusão da pág. 1.'"

PROT- -TA A CAMAHA
( MUNICIPAL ..

Násésskb de ontem nà pâ
mara Municipal, o vereador
Aristides Saldanha, falando
sobre: oDià da. Vitória, disse
qüe a data èra tárribém dè
vitória contra à doutrina da
discriminação racial. E no en-
tanto, declarou; via-sé. essa
data ser 

'manchada 
nos Es-

tados Unidos com a execu-'ção do negro Willié' McGeè.'-
O sr. Aristides Saldanha so-

licitou à Câmara um voto de
pesar contra a execução, o
qual foi aprovado, com uma
sa'^vòz contra, a'dor siVvAnibal
Iispiniielra:, da "m%:'¦¦:.¦¦'¦^:

*'*'Gonclus5o da pág.

, uma peça teatral contra a
entrega do Brasil aos Estados
Unidos. Os çstiirlantc,'; de Ju-
tlo.Jrtefj&jstilho.colocaram um
boneco em frente ao coloiiio,
c.-n ns!i dizeres: « Truman,
carniceiro, di juventude*. E
puseram fogo nele.

No dia em qué se insta-
lou a Conferência cm Wa-
shir.gton, realizou-st. em Por-
to Alegre um comici de pro-
testo.

-M SAO PAUT "1

; Em São Paulo, para o mes-
jr 

'¦'. 
. lia,, estava programado

«rn.''cofnicio monstro. Foi pre-
iciijtí'1 gbá o governador, a ser-
ÍvIto'^1 imperialismo norte-
aifei-íèáíio, desencadeasse o'tiífbl^^teobiJizando 

conside-
í-avel' aparato bélico para o
eentror'da cidade e efetuando
dc"?nas de prisões para evi-
tar' que o povo manifestasse
toda süa repulsa à Conferen-
cia dé Washington. Apesar
de tudo isso ura memorial
foi entregue ao presidenteda
Câmara Municipal de São
.Paiile, e, o povo permaneceu
nas/ruas enfientando a bru-
'-¦rljtiade policial.
Nsi Câmara Municipal de Mi-
gueldpolis aprovou uma mo-
ção condenando a conferen-
cia-. Em Londrina, o comicio
foi proibido, mas os popuia-
res fizeram a policia recuar
e os oradores puderam falar.
Em Sorocabaiia, onde a poli-
Cia cercou de metralhadoras
o Estádio Municipal a fim de

:qüe,. ali não se realizasse ò
i ,,fliicio, os patriotas se reu-
íniram no centro da cidade e
prprrioveram o enterro^simbo-

} li.ç.o 'de João Neves.
1'.'Em Santos, alem de comi-
: cios relâmpagos em bondes,
'apareceram faixas desfralda-
dás' e inscrições a pixe: «A-
uaíxò a Conferência dos
Chanceleres».

MINAS GERAIS
¦ ¦¦ ''..';-.- »

Em Uberlândia, os reser-
vistas que iam jurar bandei-
ra, indignados com as pa-
lavras do instrutor, que fa-
lava em sacrificar a vida
«contra as hordas asiáticas»,
tiraram as túnicas e as ras-
garam, aos • gritos de «Pra
guerra não vou», «Pra Coréia
não vou».

Em Belo Horizonte, onde se
ia realizar um grande comU
:.'.o com o apoio de diversas
personalidades, a policia a-
tacou -os .manifestantes, Mas
estos revidaram à agressão.

baii: morto um policial, o
varias pessoas feridas.

A VOZ DOS CAMPONESESO ' congresso Camponês de
Goiás com 146 delegados re-
i.Tcsenlando 18 municipios,
aprovou um telegrama a Ge-
túlio contra a Conferência de
Washington.

BAHIA
Na Bahia, em meio a gran-

de profusão de volanles o gri-
tos de «Abaixo o calabar
João Neves», foi jogado do
alto de um dos prédios da
Praça Municipal um boneco,
preso a um paraquêdas, com
calças de listas «made in U.
S.A.» e com o díslico «João
Neves da Fontoura».

Na Largo do Cruzeiro, .hou-
ve um comicio onde falaram
estudantes, ex-combatentes e
operários.

Em Santo Amaro houve
uma manifestação contra a
Conferência de Washington no
m«io da feira. Em Feira de
Santana milhares de boletins
foram distribuídos. Centenas
de pessoas aeomnanharam ai:
o enterro simbólico de Tru-
man, que foi deixado em uma
praça, com o seguinto letrei-
ro: «Aqui jaz Truman, ciimi-
noso de guerra».

Em Santo Antônio de Jesus,
não houve só o enterro de
Truman, como o enforcamen-
to 'simbólico de .Toão; Neves,
ficando o boneco dependura-
do em um poste, no ponto
mais movimentado dó lugar

CEARA .

Em numerosos bairros de
Fortaleza o povo se reuniu
para. julgar os «judas», bo-
necos- qqè 

'simbolizavam João'
Neves, .Çli.itéaubriand o: ou-i
tros traidores da pátria. Os
advogados de defesa dos réus,
eram sistematicamente vaia-
dos pelas centenas de pes-
scas presentes a essas» mani-
festações. Em todos os casos,
o povo exigia b enforcamen-
to dos bandidos, o que em
seguida era executado. Rea-
lizaram-se «julgamento» 110
Jardim América, Farias Brl-
to, Pórarigabiissú, Campo do
Pio, Braíil Oiticica, São João
do Tttape. Vila Monteiro, Mu-
curipe, etc •'

PARAÍBA-

AvTlârriárà Municipal de
Jbãó Pessoa, capital da Pá-
raiba, áp/ovoti unia moção
contra à Conferência dos
Chanceelres

ABAIXO-ASSINADOS

Todos os dias chegam a
nosso jornal abaixo-assinados
contra a resolução da Confe-
rencia dos Chanceleres como
este, dos padeiros do Campos,
çm que eles levantam «ve-
emente protesto contra a apli-
cação das rsoluções aprova-
das na Conferência dos Chan-
céleres realizada em Washing-
toi»., e neste sentido decla-
iam que não aceitam «a for-
rr.ação. do chamado Exército
Continental, e muito menos o
envio de nossos entes queri-
dos para morrerem na Coréia».
Assinam Jair Silveira Lima,
Júlio Ferreira, João Henrique,
Manuel Dirceu Freitas e mais

*60 pessoas.

NA CÂMARA MOSICIPAL

A Câmara do Clstritó Fe-
déral aprovou óritém, por
unanimidade, uni vótò de lou-
vor à paz e o a.pélo pára ã
conclusão de um pacto de paz
entre às cinco principais po-
tenciás — Estados Unidos, In-
glafetra, Ühiãõ Soviética,
França e República Popuiar
da China.

A proposta foi apresentada
pelo vereador Eliseu Alves,
Justificando o seu voto, o ve-
reador Frederico Trota decla-
rou que o desejo de paz não
é privilégio de nenhuma fac-
ção politica, pois a paz está
110 coração de todos, quais-
quer que sejam os seus pon-
tos de vista filosóficos.

O EXEMPLO DOS
JORNALISTAS

Entre os comandos ontem
realizados na cidade,-"destaca-
ram-se os da Associação Fe-
minina do Distrito Federal, do
Comitê de Jovens e do Comi-
té de Jornalistas pela Paz.

O do Comitê de Jornalistas,
que percorreu a rua Paraope-
ba, em Marechal Hermes, foi
dos mais bem sucedidos. És-
se comando, integrado pelos
jornalistas Nelson Lontra Cos-
ta, Antônio de Holanda Cas-
tro e Hélio Benévolo, apresen-
tou uma novidade, o aeompn-
nhamento mtrical, a cargo do
sanfoneiro Antônio Francisco
Vital.

A rua Paraopeba foi per-
corrida do princípio ao, fim
e o número de assinaturas
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6VI A I P

¦»^*«ru*w-.---^--^-*«w*--.»>.,V-«-«'V,."^'^**SA/

ERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-sev feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
liua Andradas, 119, sobrado, sala 4

GOLPE FASCISTA ,
Conclusão da pág. 1.

t

pendeu o direito de «habeàs
corpus» num esforço, segundo
anunciou, para «combater o co-
munismo».

PLANO COHEN

O ministro do Interior, Obal-
dia, declarou ao fazer & comtf-
nicação pelo radio,' qué «ò co-
munismo internacional era res-
ponsavel pelo estado atual de
agitação do Panamá».

O pânico Iniciado na semana
passada contra o Banco de Eco-
nomias do roverno foi atribui-
do aos comunistas. Os choques

politlcóg que 8ô Seguirem deram
por resultado pelo menos * peâ-
soas feridas entre elas urri meim
bro da Assembléia Náclon&I è á
prisão dè outras 25.

CARTA NAZI-FASOIàTÀ

A decisão dõ gablhehte dè
cancelar a. constituição dè 1940
e restabelecer a de 1Ô41 foi
anunciada pelo ministro (Io In-
terlor nas escadas do p&laclo
governamental.

A constituição de 1841 posta
em vigor durante o primeiro
governo de Arnulfo ArlM tem
indole nazl-fascista.

A ação do governo foi toma-
da pelo gabinete por maioria
dos seus membros.

obtido mostrou qüe o planeja-
mento feito antecipadamente e
o método empregado são real-
mente eficientes, cá.pazes de
levar ós diversos Côfife-^.Pi
Páz 'cariocas à cobrir suas
qiiòlas arilés do pràzd màf-
èádoi

Aiguhs flagrantes tfóínidòs
pela nbssã r'êpOrtág^hjí, filie
acompanhou p cóíriahgò* ao
principio aõ ^flni, confirmam
mais uma vez 9 disposição
do nosso pòvó de evitar üma
nòvà guerra.

A RESPÒBÍÁ DÕ PEDfiMo,

SeVèriho Rodrigues dá Sil-
va, jtíór exemplo, á urri entre
essas dezenas dé milhões áe
brasileiros qüe aspiram a Vi-
vér em paz. Êle estava tra-
bàlhahdo cói 1 süa còllíér de
pedreiro, quando foi convida-
do a firmar o Apelo dó Con-
selho Mundial da Paz. Seve-
rino que é pernambucana, nfio
se contentou em assinar, fez
questão de declarar:

Gosto dé vêr uns jovens
assim como òs senhores. Nin-
guerii quer guerra, nãé*.. A
inteligência dò homem está
110 sossego. Sòrhérite êm téiri'-
no de paz ê que se pódé tfá>
balhar e^^e adquirir cultura;
Eu diffo issã" pêlos senhores,
que jâ estou velho, íiãô serei
apanhado para servir de câí-
ne para eanhfio. Mas os jq-
vens, esses seriam sacrifica-
dos atoa.

ASSINARIA VINTE VÈZÉS

O Salão Minas ê uma bâr-
bearia da Paraopeba. Ò bar-
heiro, sr. Jonas Barcelos, náo
desmÇreCfi as tradicSes do Fi-
paro. E foi com alegria, que
interrompeu a barba do fre-
gués e exclamou:

Contra a fjuerrà, dou até
Vinte assinaturas!

O «SHOW DA PAZ»
Vital, como é conhecido o

sanfanelro, foi o grande es-
petaculo. Os seus «baiões.'
arrancavam senhoras do in-
terior de casa, fazendo-as vir
ao portão, faziam com qué as
normalistas parassem á iua
viagem para a estação,, átfa-
Iam, enfim, a curiosidade de
toda a população dà modesta
rua. Realizado o grurjamento,
Vital deixava a música no
meio è explicava áhtãò os
bMetlvos do Atfeio lançado èm
Berlim. Foi o oam.beaô da
coleta. Áliâs, Com êle, pas-
soü-sé outro fátó intêressah-
te. O «-comando» salfa dé uma
vila e caminhava pelo meie
dá rua, qüànclô tíhi «psiilv
fê-lo parar. Era iifn dos mo-
íadores, oup vínhâ no seu en-
efintro, conduzindo Üiri violão.
Era o sr. Mntio tllas, que Te-
solveu dar-Uma rtiuda à Vitai,
.Iniriroví^andn, assim, uma es-
peclé dé «show da pazs.

PAfofioeK. I:
(CóMelnsSd Ú* píg. 6)

tlnâ ÍTnfélrè' e " br&prled&de fl»
Stud Araruana. TriUàdòr! Moy"" ses de Araújo.

NBW rORK — maaqilllno, caíta-
nho, 3 nnos, SSò Paulo. Bver
Pfiàily e Xlíe, crliKillo ,1» Sr. Cún-
rlldo G. dn Pmiln Machado e pro-
brirdfldo dn Sthrl Vlec Key. Tra-
ttadoi': WAldemal' Codld.

üttiSt RtliL - temlnlno. tordtlho,
S anos, Stto Paulo, Valcrlan «

. Grey Tjndj-, criatjií» dá. Sra. Ora-
co Charle? e proprVedivlP do Stir.
Onstavo A. de Cavvallio. Trata-
dor: Alcides Mirat»».

Dyc»- d'ANJOU - niaícullno, «*»•t»nhP, 2 anoe, Sí<> Paulo, 8hmiR';otth. d TrliritMre, triitiSo do 8>.Domingo» AMiimpcan hllto * pro-prlMlart,: dn .Uni-, Sutrildó h(Al.., Trttntlfir- Chudêiiilió Pèfelr*.
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Cidade de Santos
sAfiTOS,-6 (Especial) —O

proletariado de Santos lnl-
ciou, ultimamente, um grande
movimento contra as resolu-
¦ics da Conferência dos

Chanceleres recentemente re-
allzàda em Washington, jat-

TELEGRAMAS ENVIADOS A VARGAS PELOS DOQUÉIROS E PELOS TRABALHADORES EM CAFÉ E NA CONSTRUÇÃO CIVIL

ticularmente contra a que se
refere à formação de um

Exercito Continental, apre-

sentada pela delegação de

Vargas, dirigida por João
Neves da Fontoura, funciona-
rio<üa Standard 011.

Nesse sentido, diversas or-

iililiítíilll
QUINTILIANG

A guerra interessa aos tubarões. JVos
grandes industriais e aos negociantes de
armamentos. A03 que desejam exportar, a
bons presos.-suas mercadorias, para áreas
devastadas por-seus canhões e suas bom-
bas. Em função desse desejo de lucro, eles
pouco se importam com o sacrifício de nu-
ihces-e milhões de seres, de homens e de
mulheres, de velhos, jovens e criancinhas
inocentes.

Mas aos trabalhadores não interessa a
morra. Que interesse têm a defender lá na
Coréia ou em outra qualquer parte do mun-

foi oue motivo deverão se sacrificar aos e empresas, e a coleta de firmas por um

serviço, era reprimida como crime contra o
Estado. Nem o casamento de trabalhadores
da indústria era permitido naquela época
Numa guerra como a que preparam atual-
mente os «bosses» ianques, a coisa sorá cem
vezes pior.

A necessidade imperiosa de defender a
paz e ò ódio conciente aos provecadorés de |
guerra, é que dão á classe operária o.papel
dirigente dessa campanha, a favor da um
tratado entre as grandes polências. Os tra-
balhadõres, unidos a todos os dsmoaa.as
e pacifistas de tedes os países, exigem um
compromisso, por parte da URSS, dos Es-
todos Unidos, da Chino, da Inglaterra e da
França, no sentido de garantirem, juntas, a
paz que tanto almejam os povos do mundo.
De todas as partes nos chegam noticias de
organizações de Comitês de Faz nas fábricas

dosdor
mteiesses dos magnatas americanos,
seus sócios menores nos demais paises ca-
pitalistas e de seus lacaios e agentes nos
países coloniais e dependentes?

Ao contrário da guerra, a paz interessa
a todos os povos do mur-do. Principalmente

trabalhadores. E' num regime de paz
as lutas reivindicatóiias poderão set

tratado de paz vem empolgado todos os se-
tores profissionais.

No Brasil, a criação desses «omites não
deve demorar. Essa é uma tarefa urgsnte
e inadiável. A campanha pela proibição da
bomba atômica fez com quo esse maldito
instrumento de morte não passasse, até hsje,
de uma ameaça terrível sobre 03 povos. Aaos

teftô«radas7Õs Trabalhadores têm o exemplo campanha por um pacto .setitUjiaaas. u= „Ah« «oitrir n mierrn e a destruição da huma
de paz, poderá

da g««7pas7aaa7onde qualquer campanha, evitar a guerra e

por aumento ou por melhores condições de nidade.

ganizações de trabalhadores
vêm se dirigindo ao governo
de Vargas, protestando con
tra a criação de tal exercito,
que se destina a imolar nos-
sa juventude na guerra pro'-
vo..ada pelos imperialistas.

SOS DOQUÉIROS
A União dos Doquelros de

Santos enviou q seguinte te-
legrama ao Presidente da Re-"Dübllca:

«A União dos Doquelros cie
Santos protesta contra a
Conferência, di Washington,
ratificada pelo vosso governo;
tais declarações em nada a-
iudar a solução dos proble-
mas brasileiros, principal
mente a solução dos traba-

lhadores, que é cada vez mais
precária; protestamos contra
a formação do chamado exer-
cito continental e desde já
declaramos qüe tudo ' será
feito pelos trabalhadores pa-
ra evitar que sejamos trans-
formados em carne de ca-
rhão na defesa dos interesses
que. não são os dV nosso povo.

DOS TRABALHADORES
EM CAFÉ'

a União dos Tra-
em Café,. de San-
o seguinte' tele-

•¦ ,-,:-lí

Também
balhadõres
tos; enviou
grama:

«A União dos Trabalhado-'
res em. Café, de Santos, vem
protestar conta a. decisão de

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus •
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com, o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo

¦ ou á rua México, 45 — 12.° andar — T. 32-7838 <
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Os empregados vivem mais das gorgeias do que do ordenado — Sistema de espionagem cria-

do pelo 
"conde" Martins de Macedo — O Sindicato só defende os interesses patronais

üs empregados do Grande
Hotel O. K. vivem num per-
manente estado da miséria, pois
os seus ordenados, por mais in-
crivei quo pareça, variam entre
300 e 801) cruzeiros. Se com-
pararmos estas quantias com o
rendimento diário de um quar-
to do referido hotel ainda res-
saltará mais o absurdo de tao
insignificante salário. O Hotel
cobra 350 cruzeiros" por um
quarto, sem comida, preço de
diária. Ora, quer assim, o «Con-
de» Joaquim Martins de Macedo
que seus empregados passem
um mês com o dinheiro que, 110
seu hotel, dá apenas para alu-
gar uma cama por uma noite.
Por isso, os empregados que na
mai.iria têm família a susten-
tar, se vêm obrigados a «men-
digar> gorgetas para diminuir
a diferença entre o que ganha e
sua» despesas obrigatórias.

.REDE DF ESPIONAGEM

jeitaiem-sc ã sua vontade. Ex-
piorando esta situação de ex-
trema dependência em que vi-
vem os trabalhadores do hotel,
criou um sistema de espiona-
gem, para o qual escolhe indi-
viduos especialmente ignoran-
tes e atrazados. Desenvolve-os,
educa-os na arte de espionar,
denunciar e delata», para dcpjis
so livrar deles pelo mesmo mé-
todo. E' um jogo barato de ti-
rano de opereta.

SITUAÇAp FLUTUANTE
«Conde», (comprou cate tltu-s

Io ao Papa), por intermédio
deste serviço de espionagem
vivo a catar informações que
sirvam de pretexto para demis-
são de empregados que tenham
caldo em seu desagrado. No
decorrer de um só ano, mudou
o efetivo do hotel cinco vezes.
Alem disso, costuma transferir
as pessoas de uma função para
outra, de um horário para ou-

sem ra-

tivessese na hora que
tade.
SINDICATO DOS PATRÕES

O que mais está revoltando
os trabalhadores do Hotel «O.
K.> é, no entanto, a criminosa
atitude que éstáò tpmar.cld <•
Ministério do Trabalho c o Sln-
dicato. Avisados das Irregular!-
ilades que estão existindo lá
dentro, nada tem feiU. O Mi-
nlstério do Trabalho mandou,
certa vez, um fiscal, mas esse
fez vista grossa em tudo que
viu. Consta que levou uma «bo-
laua» do «Coute» e nunca mala

von- apareceu. Quanto ao Sindicato,
composto ainda de pelegos, pois
nem mé'3h)çi a junta aiaiiuiis-
trallva eleita em assembléia da
corporação pôde ainda tomar
posse, também nada tem feito.
Tudo isso está levando os tra-
balhadõres a uma situação tal,
que a única forma que vêem
pola frente, a fim de impedir
contlnui esse sistema crimina-
so de exploração, é a -rreve.

—Somente a greve — disse-
nos um trabalhador do «O.K.»
— vae fazer com quo o «conde»
tire o rei da barriga.

Papeis de
Casamento
Rnpides e pontuátltíaiíe

Certidões, impostos mu-

nicipais e federais. Car

teiras de Identidade e

Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES

RUA O. MANOEL, 18

Fundos - Tel. 42.33Ü9

Washington, por serem total-
mente contrarias aos nossos
foros de povos livres. Ig.ial-
mente. protestamos contra a
nossa participação no chama,-,,
do exercito continental, de-
clarando desde já que ps tra-
bãlhr dores riada têm a ver
com declsõei. tomadas sem

sou consentimento e, tudo fa-
rão para que as mesmas náo
sejam postas em pratica».

DOS TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Também os trabalhadores

da1 construção civil dirigiram-
se ao Presidente da Republi-
ca nestes termos:

«A Associação dos Traba"
lhadores em Construção Cl-
vil de Santos verti lanfiár o
seu protesto contra a-íórma-
ção do exercito continental e.
contra as demais decisões to-,
madas em Washington, com,-
a adesão da delegação brasi-;
leira. Nesse moraentp.ftecéssl-,;,
tamos ê de paz e progresso 6
não de guerra e miséria». .

Nova Onda de Terror
Dentro da Antártica
it'Demitido arbitrariamente o repres' entante dos trabalhadores da empre- 

'

za na II Conferência Sindical —• A Cia. tem dinheiro para publicidade
e para construir nova fábrica, mas alega que não tem dinheiro para

aumentar salário

Seja Sócio do
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•O patrão se aproveita desta, tro, sem explicações e

S ^SSpiléle os arrumasse e desarruma*
que

PREFIRA' BMIL
100% PURO E 100% GOSTOSO

Fsiribuidores dos afamados
¦¦

a III'3 a*
nAhirjB GS

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA.
TEL.: 49-2020

Trabalho Escravo
Nas Farmácias e Drogarias
10 e 12 horas diárias, sem remuneração extraordinária — Ordenados

insignificantes e regime de exploração de mulheres e menores

'Conheça sens Direitos-
,„.. -v.W.-*.-..

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

entendendo-se como tal

Quando se passa à .porta
de uma farmácia ou droga-
ria do centro da cidade, no-
ta-se um movimento intenso,
As) casas estão cheias. Para
atender tamanha freguesia os
empregados trabalhm inten-
samente, mas os ordenados
são insuficientes. O horário é
monstruoso, variando entre
dez e até mesmo onze horas
e mela, como é o caso da Far-
macia Mundial.
TRABALHO DO MENOR E

FEMININO
Conforme já tivemos opor-

tunidade de denunciar em ré-
porlagens anteriores, as mu-
lheres e os menores são bru-
talmente explorados. Fazem o
mesmo trabalho dos adultos
homens e recebem menos da
metade do ordenado. As leis
trabalhistas mandam que os
menores trabalham duas ho-

ras a menos que os maiores,
isto é, seis horas. Mas os que
trabalham em farmácias não
são beneficiados pela lei.
Acontece justamente o con-
trário. Trabalham dez horas,
sem receber extraordinário.

O SALÁRIOS
Diante do quadro que apre-

sentamos abaixo, pode-se ver
claramente a vida que levam
os comerciados das farmácias
e drogarias, principalmente os
que têém famílias para sus-
tentar:

NEOFARM LTDA. — So-
mente no Rio este trust far-
maceutico explora as Droga-
rias Sul Americana, Largo
São Francisco 42, Tinoco e
Andradas, à rua dos Andra-
das, e 1'. de Araújo, à Aveni-
da Passos. Seus empregados
recebem oitocentos cruzeiros
na carteira e uma comissão

Havendo motivo 
J^g^ podia prever nem evitar
0 ™"í :6" .... j,:..*» „,¦ ir,riirotnmente —

ira o qual não ti
une determine o fec....
aos empregados será paga pela metade

e acontecimento que Rt^^ej^r^-j^^. - 
indiretamente -0 ^SilSS5ÍÍiigi^^t3fdevida

A fatfa de servirá paralteaí&o da produção,

ÍlÍaU£egS^ 
atividades, a regra é o paga-,

o incêndio,
força maiora taicncia c ° d^^SB§M^WfSÊÊiM

nto cesse sui
'^Í-S^o Novo,. FaHda a ||ggg|ú ü| rabaig^«cV fí£J3?SI

^ÊãWSãmà mãM^m conforme
, a situação da empresa falida.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JOÍAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, '20.

.'. __. f ^v,.rWWi..-»rf*'k*W\#W

Uma mulher casada ape-
nas no religioso não pode
ser considerada beneficiária
te um/'assòciado falecido do
IAPÍ, .íe.. este deixa filhos
menores. ''"•" -

Isíò' .foi' decidido pelo pare-
der- numero .444^1., -de. 24-3-50,
¦O.o ¦ procurador Mello' Franco,
om resírisiá á consulta feita
Por "P-: ajjenfe em virtude',de
uma mulher'-ca's'ada 

"apenas

110 religioso, ter solicitado
pensão em face de morte do
associado seu marido.

Embora provando viver na
dependência econômica 

' de
seu marido, conforme justifi-
cacàó avulsa feita na ocasião,
foi' negado o direito de rece-
h«r a parte da pensão que

lhe caberia, por existir, desse
casamento, filhos menores.

Diz o referido procurador,
em seu parecer, que «não
tendo-a • suplicante se casado
civilmente com o ex-associa-
do,' não sé lhe- aplicam «s
normas previstas no decreto-
lei-7.4S5,^de 23-4-45.

Fora de duvida que tal pa-
_-cer não atende aos direitos

de uma mulher que foi casa-
da, embora só no religioso, e
que durante toda a vida, de-
dicou-se ao associado faleci-
do, ficando depois, sem di-
reito a uma pensão, que ali-
viasse suas necessidades

Mas, o fato é,que em ca-
sos idênticos, as viuvas fica-
rão ao desamparo, em vista
da tal parecer.

(resenha informativa da agencia ilnter-Presa»)
(e dos nossos córr.esjMulóniéa {tu» Fábricas)

Kema/grantlj descontenta çao cia a&aidíiíciacle 1U0C,
mento na Fábrica de LinliJ inclusão nos ordenados

iáanta Tcrczialia tío Uctiro, em
felropolis. Apesar de oleva-
rem o preço do metro de fa
zencla, os patrões se re-aisani
intransigentemente a satisfa-
zer o pedido de aumento de
salários do pessoal. Alem dis-
so, foi criado dentro da fabri-
ca um hediondo sistema de
multas. iísses' e outro3 fatos
ocorridos, ha empreza, fizeram
com que os- trabalhadores co-
locassem, agora, a questão em
pratos..limpos: ou os patrões
dao os Hi centavos da aumen-
to em cada metro de pano fei-
to, ou o movimento se amplin-
rá e o pessoal poderá ir à gré-
ve.

Sâo as seguintes as reivlndi
caçoes por'que estão lutando,
atualmente, os trabalhadores
da fábrica Hangti: a) — au-
mento de 100% sobre os sala-
rios atuais; b) — escala iro-
vel de serviço; c) — satório
protissionai; d) salário iguul
para trabalho igual; e) extin

f)
de to-

daa as gratificações e porcen-
tagens; gj libcrçade sindical;
ai recoaneiamsnto das asso-
ciaçbès locais, Comissões ou
Conselhos; 11 Uxtinção do im-
posto sindical; j) direito de
greve; kj descanso semanal
remunerado, como manda a
Constituição; 11 contra todas
rormas de perseguições; in)
pelo meinoramento da matéria
prima;' n) pela democratização
da legislação trabalhista e con-
tra o terror policial; o) contra
a permanência do tlraa tia po-
licia dentro da. empresa. .1

Corcu do duzentos traba
ihaçlõrés; da Comissão tle K3-
traüas de Koçiagem de Còiàs
estão com seus salários atra-
zados ha vários meses, ifisses
operários trabalham nas obras
aa rodovia Hidrooiandia-rtum-
oiara e estão sondo vitimas de
perseguições por parte dev seus
cnetes, os quais querem for-
ça-iqs a abandonar o serviço
sem pagar as indenizações.

de um quarto por cento nas
vendas individuais.

DROGARIA DA LAPA —
Largo da Lapa, 32 — De pro-
priedade do sr. Abrahão Be-
noliel, que enriqueceu expio-
rando os seringueiros do Ama-
zonas, onde é grande proprie-
tário. Salários de oitocentos
cruzeiros e comissão de meio
por cento. As moças da sec-
ção de empacotamento e,me-
nores recebem de quinhentos,
a selscentos cruzeiros sem cb.-.'
missão. Muitos :' empregados
desta casa são forçados a ia-
zer duas horas de extraordi-
nário para receber um pouco
mais. Ali ainda não foi pago
nem o aumento conseguido
através de dissídio coletivo>

FARMÁCIA MUNDIAL —
Rua São José, 118 — Dia sim
dia hão o empregado entra rio
trabalho às 8 horas da manhã
.para só sair às 21,30. Durante
todo este tempo só tem a ho-
ra do almoço e trinta minutos
para o jantar. Pagam mil e
quinhentos cruzeiros, sem co-
missão. Só assinam as car-
teiras .orofissior>n!s depois de
fô<- meses de casa.

FARMÁCIA RIO BR\NCO —
Rua São José, 112 — E' a casa
que menos paira a seus em-
nrerados e o horário é' longo
Os balconistas MCbem anp-
nas quinhentos e quarenta
cruzeiros, registrados na car-
telra. Se atingirem no fim do
mês 80 mil cruzeiros de venda,
ganham um per cr?pto de co-
prlssão, Se não atingirem tal
Importância mvHáíti somen-
te feio nnr cento.

DROHARU OFSTRIRA —
travessa do Ouvidor, 25 —
Ordenado de mil cruzeiros
opm comissüo. Os emnregados
de balcão são 'ransformados
em enti-pnadores a don-iMiio
.contrariando, todo n nn«.rlis-
¦ põ<?m as l°is do trabalho.

Onjirnntn r>nr cento dos ma-
ninuladores dp farmácias mui-
.to cpcIo °S.o pfru-*-qr'"q f?p suas
àflvj.Andns, vitimas da tnber-
pidòse' PUis fani'lias 'iis^am
as. pifi? duras n»fj?7|?'|lÁ'.]W,

V. nara combater ta) espado
de coisa fi nne os Ptnw~,,r'''"
em farrl;^c'a e dwarin dn
r)iot-!i-0 Federal «stão se or-
tratiiMr.flo para levantar uma
grande cimn^.nha f>or num""'-
to de nrdpnado e pela regula-
rjz-vf/K.dó horário de trnbn-
lho. O que não é sem tempo.

ALFAIATE
Rua Bcíiito Kibéito- 3?

1.°- ;S. 1 • lei. 43-0U9*

Já clenunciamos unia serie
cri arbitrariedades levadas à
prática contra os trabalhado-
res da Cia. Aatarüca Paulis-
tà, situada à rua do Riaehue-
I9,; Agora, novas e arbitrar!-
list!" ocorrências acabam de
ter lugar dentro da empresa.
[ Alarmados pelo fato dos
seus empregados terem esco
Ihido um delegado para de-
nunciar, junto ã II Conferên-
cia Sindical dos Trabalhado-
res Cariocas, o regime nazis-
ta que, impera na fabrica, os
gringos da Antártica resolve-
ram demitir o torneiro meea-
nico Darwin da Silva Reis
escolhido para delegado, e
aumentar o regime de terroí
que vinha sendo adotado pe-
Io empreiteiro Rodolfo Staf-
ia.

AMEAÇADO PELO
CUABDA

Darwin foi chamado pelo De-
partamento do Pessoal, de on-
de é chefe o sr. Barros, a fim
de explicar como tinha se
metido nessa historia de
«Conferência Sindical», ele
que sempre foi considerado
um bom trabalhador. Além
da Conferência, o chefe do
Pessoal, acusava ainda o tra-
balhador de distribuir o bo-
létim «A; Garrai av, órgão de
lutas do pessoal da Antarti-
ca, e considerado pelo em-
preiteiro como um material
subversivo.

Diante das respostas segu-
ras do delegado- dos traba-
lhadores da Antártica à Con-
ferencia Sindical, o chefete
Barros passou da atitude ma-
nelrosa para os gestos e pa-
lavras violentas, querendo
forçar o operário a lhe dar os
nomes de seus companheiros
qué assinaram um memorial
credenciando-o como delega-
do. A esta altura, Darwin da
Silvr Reis já estava cercado
por um grupo de guardas,
sob a ameaça de receber um
ctratamento» especial.

ATITUDE FIRME
O jove mtorr.eiro mecânico,

representante dos trabalhado-
res da Antártica na 9 Coníe-
renda Sindical, tomou, no
entanto, a ofensiva, amea-
çando chamar os seus compa-
pheiros. Os chefetes e a guar-
da: tiveram que recuar, do
que se aproveitou o trabalha-
dor para acusar a direção
de algumas das principais
injustiças praticadas dentro
da empresa.

DINHEIRO PARA
PUBLICIDAD :

Entre outras denuncias fei-•tas pelo representante dos
operados da Antártica, c>:tá
o fato de ser dispendida enor-
me quatidade de dinheiro pa-
w publicidade, enquanto é
recusado um aumento de or-
denado para o pesoal. A Cia
anda colocando cartazes em
todos os bondes, patrocinan-
do tardes esportivas e, tra-
zendo, até, dos Estados Uni-
dos, a orquestra de Xaviei
Cugat, por ocasião do lança-
mento da «Faixa-Azul» e da
«Caçulas-. Só nessa ultima
gastou nada menos de um
milhão de cruzeiros. E ajuda
alega que não tem dinlièiro
para. aumentar os trabalha-

¦ dores;';
..OUTRA FABRICA

E enquanto os trabalhado
res comem no imundo res
tauran e da Fundação Ferrei
ra, os donos da Antártica,
eiém de banqueiearemdiari-

amente ainda tém
bastante para Instalar nova
fabrica em Jaearepaguá.

CONTINUAR A LUTA

Em nossa redação, depois
de narrar as violências c qtiefoi vitima, Darwin da Silva
P.els pede-nos para transmi
tir o seu apelo, aos compa-
nheiros da Antártica, a lini
de que se organizem e lutem

tlinheirix peia conquista de melhores
salários e contra o terror e o
policialismo que existe lá
dentro. Na II Conferência Sln-
dical, ele denunciará todos os
crimes do sr. Rodolfo Staffa.
e demais testas de. ferro da:
Companhia. Mas vai dizer,
também,, que os trabalhado.'
res não se conformam com
isso e estão dispostos a lutar
por seus direitos e reivlndi-
cações.

,v: :¦:¦:.
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íCASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC. §
CerllUôts, carti-irus, cgrtitjcatliis, procaraiaiss, traducües, n»tn-
rilliíçOeii, permanência clu estrangeiros nu l'al«. üemiultea, ih-
ventário». Prefeitura; BecèVisilurlaj iítu. Trator iliariamcnte cem
.1. SiqillHKA, à Av. Maretlmi l-lnrianu, ia, lantlua ra» tarja)

i» anilur. Tel. T.I--MU) - Atendo * cluiinadoi,1' andar. Tel. '-!;i-384ll - Atendo a chamado», J

|f INF, Mil
, t
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Para Todos os íp
RUA SENADOR DANTAS
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"0 HOMEM DAS CALAMIDADES"
Y. MAIA

Depois de «Motorista terremoto»; unia comedia bem arquite»
tada, com Red Skeltim, onde, numa seqüência, movimentada em
bom humor, estavam alguns efeitos arrancados de fotografias re-
torcidas, pensávamos que esto novo filme, de Skclton, fosse, ao
menos, por esto prisma, digno de ser assistido, visto se tratar de
um fotógrafo amador.

Mas nada de interessante oferece este novo «.negócio» da Me-
tro dirigido por Jack Donohue.

Km verdade, o Cifle Metro virou Cineac porque o programa es-
tá atulhado de complementos a fim de rocheiar a metragem atro-
fiada deste anedoláiio em película. -.-.O hoanmi das Calamidades^
principia com uma anedota sobre os letreiros da apresentação, o
quo despeita alguma originalidade, mas, termina da maneira mais
corriqueira possível, li como as conhecidas chanchadas de algumas
companhias teatrais: o assunto existe, apenas, como motivo de
cabido para piadas, anedotas ou exibições da primeira ou do pri-
meiro ator. &... llarold Lloyd ganhou o pareô das comédias, na
semana passada, vencendo Clifton Webb éra «Apuros de um anjo»
e deixando para traz lied Skclton, nesta calamidade que continua-
rá em cartaz até quarta feira.

;!: >;< •*
Teríamos oportunidade dè!

ver e ouvir, outra vez, Mau-
rice Chevalier. De vez em
quando o passado lembra e
coloca em nossa boca, em as-
sobios, algumas melodias de
«Romance em Veneza»; «Uma
hora contigo», «Alvorada do
Amor», «Ama-me esta noite;-,
«Viuva Alegrei, «Tenente Se-
dutoD- e outros filmes da Pa-
ramount e da Metro. Teríamos
oportunidade de ver e ouvir
outra vez, o cãntpr po.pular
francês se não fosse a boçal
perseguição que o proibiu de
entrar nos Estados Unidos da
América do Norte. Chevaliei
assinou o Apelo de Estocolmo.

Não gosla de guerra. Eis o
motivo porque não pode en-
trar na cortina de matérip
plástica. "' „.

Maúrico Chevalier seria o
astro do filme «A New Kind
of Loves-.

AMANHÃ, será exibido às
20,30 na A.B.I. o filme «Viver,
em Paz». Além desta impor-
tarite produção do cinema ita-
liano serão representadas
duas sátiras .programadas/pelR
Comissão de Teatro . dp.- 1.'
Festival Brasileiro da Juven-
tude.

PR "'RAMA PARA HOJE
SAO LUIZ - V1TOH1A - IDBAL

~ RO:»'Y - CARIOCA - Fi.0-
lilANÜ - MARÁCÀNS - MOK-
T1C CASTELO - MADDKL1KA
— ICAüAI' - «Cbraiiílfi Mntei-nn!..
Cinn Vicente Celestino ò GlWn do
Abreu as 14, 1(1.1 8. 20 e '12 horas.

P.J.rtliS' - ALVORADA - LEMK
PARA-TODOS - «Eterna llu-

sao» com Nlcbl.o Courcel, Daniel
Géliii 1; l.-írlhltte Auber, ús 14. lli,
18, -Jll «• 22 horas.

METRO PASSEIO —' TIJÜCA -
COPACABANA - <0 homem dos
cnlàtiltdrides»; com Red Sltnlton,
fts 1-1, IO; IS', -'0 ò 22 horus,

PT/AXA - PAR1SIKNSE - ASTÚ-
RIA - OLINDA - STAR - RITZ

COLONIAL - PRIMOU - II.
LOBO - MAHCOTE -- «Ttíiçlcn
ilepltmo, enm Rnbl-rl Mltcliiini B
Ealtli DomerKiie. ils 1-1, 16, 1S, 20
e 22 horas.

pAnTS!l'm7PIi! — «Oreuusculo dos
Deuses», com WllUnni Itoldcn
Glniii, Sw/uisoii, «» 1,L "•. 1s. SQ.!
e 22 hnrnn.

J>.*T;^nin illíN - AVENIDA -
ÍRIS — cRndlnmanln». com Ja-
nT>s Rt.pv/nrt h pTbn.ui TInlèi às
.H IB. 18; 2 0e 22 'horas.

AP"- "\i,apv> RT.yOLT - SíO
johk -• "Àn^-fA1 - tríada-
DE ... «F^Mnin». enm iUIrllo'.»
Morffan o priniVpi mniojí. às 14.
ie.nn l«i» "1,3fl hnrn«'.- v

pT"-.r!Trip-"rR . C O L T S 15 r —
TP-TVIVM7JÍ! . R .i Ft O K E Z A -
C.^TNO •¦ «A r'm«i (íe edns.

th- Evans, òs 14, 10, 1,8. 20 e 22
horas.

REX — «Retribuição» « «Cáls; doíhomens Perdidos», com BU He-ilott, ti partir das 14 horas,TKIANUN o CAPITÓLIO - SessOea
pásatempo, partir das 10 horaa damanha.

TEATRO

SIlKKADOU - »a Endemonlada»,
cot- Olsi Navarro • sua Cia , \i
Üi horna

Iti;c!Ri;io — «Moulln Rouge» com
bllvlra Pinai. Mary Lopes, Walter
D'Aviln. ás 21) e 22 hora».

l'AI..M7i> K\ia\i,mio . «farari,
d,> (IPloi. A» 21 hora»

CAltf-cis i-.omks - «Escândalos d»IS31» cmn filb) Perrelr» e an»
Cia <l» Revista., as Ü0 • *J h»

IM;i;i\» rA iriee mimleta», comDuleion o ojlinr. às 21 horaa.<• a < \ i_r. A,.)rr. a - ,u mundo «rv.su.1» eorn/íihi Perretra e Co!*. 1As 21 nnrnií' í
(OVAI - «Clnrtiea». eom Aid* '

(Inniílo c Delonres, aa ti, 30 «
22 iwras

I««m.<i.'v . ,M„„iin Roua-a». eomLonidiiiha Bittencourt Nelson'íonenlves e Wnlter d-ATlla ti20 lo e 22.21. tioraí
JAltllEL - ,o- . d, penacho» eoml iii rev Onncalves e su» Cia', da'r' ¦ -1» '.1j ^ 22 horas
«'«rACAnANft - «Z* Praxede»,

num recitai de poesia nordestina.

-í



m

. . « J II HVU ANKAHA, 8'(Especial-'para a iMPHENSAPOi-tíÍAR)—O quadro brasileiro da Póríüottosa
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de Desportos, da cidade de São Paulo, alcançou, na tardo do hoje, expressiva vitória sobre o

Wroniunio local do Saudibassay. A contagem foi de 3 a 1 e êsté triunfo assinalou o quinto consecutivo dos craques sul-americanos nos campos turcos, —¦¦m-^——¦

¦ "1 Na noite de ontem» Globetrotters e AU Stars se despediram da quadra do Maracanã, propor

Icionahdo mais um sensacional espetáculo ao numeroso público carioca. Os torcedores, como'

das vezes passadas, não regatearam aplausos aos campeões negros da "Bola ao Cesto".Revanclie Sensacional
ARGENTINA x DíGL ATERRl
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Deslocam-se para Londres as atenções do mun do esportivo — Mais uma proVa para o futebol
sul-americano — Francos fãVôfitòô os argenti nos — As duas equipas — Ausente S. Mathews

i
OS QUADROSLONDRES, (Especial para a

IMPRENSA POPULAR). —
Nfio Bé «ala noutra coisa nes-
ta Capital, senfio no sensaeio-
nal choque da tarde de ama-
nhã, no estádio de Wembley,
entre as seleções da Inglater-
ra e da Argentina.

Para avaliar-se do interesse
do povO inglês pelo embate
de amanha, basta ínformciir-se
que já se encontravam Ven-
dldaS todas as localidades da
referida praça de esportes.

Britânicos ê argentinos já
encerraram os seus prepara-
ticos para este magno espe-
táoulo, que vem despertando
a atenção de todo 0 mundo
esportivo. Face a isto já estão
escalados as duas equipes.

OS LOCAIS

Tanto sul-ameiieanos como
europeus, os craques que in-
tervirão na contenda de ama-

nhã, São, em maioria, conhe-
cidos do público brasileiros.

MATHEVVS AUSENTE

Até ontem, apenas uma ex-
céção- havia na equipe brita-
hica. Hoje, porém, um dos ti-
tulares — o ponteiro Stanley
Mathews — sentiu uma anti-
ga contusão, motivo por quo
será substituído pelo nosso
Conhecido Tom Flnney, o qual,
por sua vez, cederá seu pos-
to, na ponta esquerda, ao caia
nova Vic Motàif, do Hudders-
lield. O outro novato será o
meia esquerda Hassal. Todos
os demais integrantes -do
«engíish team» 'já se exibi-
tam no Maracanã.

OS NOSSOS AMIGOS *
' s JPLATINÔS

Stabile, na última hora, re'
solveu alterar a formação do
selecionado da A.F.A.. Assim
é que a meta será guardada

por Rugilo, ao passo que Eoyé
entrará na ponta-direita. Em
virtude dessas alterações, o
conjunto argentino contará
com-Rugilo; Colmam e Pil-
gueiras; Yacono, Faina e Pes-
dá, nã defesa. Desses, ape-
nas Rugilo e Colmam, uinda
não atuaram contra seleções,
brasileiras, sendo que Pescia
e Filgüeiràs são bastantes
conhecidos da torcida do Bra-
sil. No ataque, além do vete-
rano Boyé, veremos Mendez,
Labruna e Lostau, todos con-
recidos em canchas paulistas
e cariocas. •

InçUat&fta — William; Ram-
sey e Eck Sley; Billy Wright.
Taylor e CocUburn; Finnoy,
Mortenson, Milburn, Hassal o
Vic Motcáif.

Argentino — Rugilo; Col-
Kiam -e Filgueiras; Yacono,
Faina e PesWa; Boyé, Mandei
Bravo. Labruna e Losíau.

ARBITRO

A arbitragem dp encontro
oscila entre dois árbitros. São
eles Mr. Griifiths ou Mr Leaíe.

DIRETOb: PEDRO MÒÍTÁ LIMA — ANO m N' «R4

IFRENffl
RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 0 Dli) MAIO DE 1051

Despedida do Améri
Eis o «englisl» tcam», o qual sem Mnthcws e Ferguson, dará coriiBütc âo selétíôhado ds A.F.Asi Aáüfgfitâde hoje em Wcinbley

Amanhã, em Lima, contra o Universitário a
última peleja dos rubros no Peru — Tentará

* a reabilitação

Sábado _ Cf *em oao Paulo
sao paulo, s (Especial os GLOBETROTTERS ESTREARÃO, ENFRENTANDO O 

"FIVE"
paíft a Imprensa Popular) —
Eãtâ finalmente resolvida a
exibição dos feholnénaís Glo-
betíottérs, nesta capital. De-
pOÍS de uma setie de mar-
chás e contramarchas, o as-
suato foi devidamente escla-
récido e, desse modo, já no
proJclmo dia 12, os paulistas
térâo oportunidade de ver os
í.iaiores • cestobolistas do
muridoM' '
*"íál'icomo sucedeu lia capl-
tal caílüca, os profissionais

NO PACAÉMBU AS EXIBIÇÕES DO PAULISTANO — TRÊS IO
/-. , GOS NA CAPITAL PAULISTA^

OS ENCONTROSianques jogarão numa qua-
dra improvisada, a ser insta-
lado no centro do gramado
do Facaembú. Aliás, este ta-
blado será o mesmó que ser-
viu de palco para as grandi-
osas exibições dos ianques
no Maracanã.

Conforme', informamos a
primeira noitada internácio-
nal de bola ao cesto, nesta
cidade, será no próximo sa-
bado.

A seleção" ¦ paulista fará o
primeiro colejo sem atuar

wmm JIÉÉil
- m-- ^fc^^ ^^t^i^S' í

m,f. js*A - „»> -<i % ÊÊÊÊ&!' i^ 'ilÈÉiiflÉIlÉl

com "os elementos do Paulis-
taiio, dando cotnbate à equi-
pe do «Ali StàíSÍ: O quinteto
alvi-rubro lutará com os ne-
gros.

Dia 13, já contando cornos
rapazes do Jardim America,
ò' selecionado bandeirante

pitara a preliar com os cos-
tobüiiâtns brancos, cabendo ao
Slrlú jbgnr contra os moços
cle Hariem. Finalmente, dia
15, serão disputados os dois
últimos cotejos, apaíceendo
iWÍWWVUW^.-iNVW.WUV,

Paodoci}VH WJ Wal w W U W "ts
\-JV\MVW >/J*.Vj-«"^.ti

como advresârio na prellnii-
nar um combinado Slrio^Pau-
llstano ante o selecionado es-
tadual e no prélio principal
os quintetos norte-ameríca-'
nos: Hariem Globe Troters e
Ali Stars.

LIMA, 8 (Especial para a
IMPR5HSA POPULAR) -
Depois do uma estréia desas-
trosa, 'o time brasileiro do
Amèrioa conseguiu reabilitar-
se. Mas, quando se esperava
qiw fosse prosseguir nos triun-
fos, eis que foi derrotado por
um dos mais fracos conjuntos
desta Capital. Resultou disso
o desinteresse do publico pe-
ruano pelas tocas apresenta-
çôcs dos rubros. Assim 6 que
foram canceladas varias par-

Jockey Club IrasíSeiro
Cr$ 329.852.

foi a ficada do dia 29 qiie será somada ao
total do dia 12, animando a perspectiva de

uma quantia muito elevada
Concurso e Bettings somente no

Hipódromo da Gávea

tidas exceção da que to rea-
lizafá, depois de anlatihã, con-
tra o Universitário.

Esta pugita assinalará a des-
pedida do ADiêrída, em cau-
chás locais uma vem que, no
dia seífiiitttd, os rubros rUma-

rão para o Equador, onde es-
peipr ter melhor svric.

¦Delio Neves, embora se mos-
tre aborrecido com us jtlcrro-
tas sofridas pelo seu clube,
assegurou que confia cm. nova
.reabtlttaçdo de seus pupilos.

Nós Vimos ®<5©

Domingo, o público carioca terá oportunidade de rever Tifole-
za, a eXcelento cgua do Stud Soabra, A filha dc Fox Cub disjm-
tara o Grande Pr6mio José Carlos do Figueiredo, na distancia de
uma milha e com a dotação de Cr$ 120.000,00 ao vencedor. O cam-
po dcata prova conseguiu reunir doze inscrições e pareço rèlii.Ü-
vãmente equilibrado, se Considerarmos que a pupila do Ju;in Zu-
nigá ainda nãò está no ultimo furo e quo todos os seus adversários
são bons milheiros.

Segundo alguns jornais, é pensamento dos responsáveis iHa
vencedora do G.P. Brasil de 1952, faze-la desertar da prova do d.ó-
niingo na Gávea, para faze-la correr em São Paulo um Gt-áiíde
Prêmio onde só participarão éguas. Não acreditamos na imlMa,
pois, sabemos o quanto 1'iroloza c nervosa Ò uma viagem paia fíão
Paulo, quer de avião quer do trem, pode so transformar jíliiii ver-
d.-ulciro desastre. Acontece que os responsáveis por Tiioíc/.a tam-
bém conhecem muito bem a sua defensora o não irã0 querer ar-
risca-la assim. O que nos parece quase certo é que a egua-cavalc
seja mandada a raia da Gnve» domingo próximo, para aumentai
um pouco mais o seu l-osario do vitorias. Qualidades para derrotaj
os adversários não lhe faltam e classe muito menos.

CEGUINHO

Soinetite hoje a tftrdo ao rcimim
a ComissRo do Corridas paia julgar
ns irregularidades havidas n.13 trôs
Ultimas rounlSes.

*
Foi adquirido pelo Snr. Krunciseo

Rodrigues o cavalo Jlistlco que
continuará a cargo de Joáó Vcnan-
cio.

*•HUUÍor o Chico Prisea deixaram
.:ns .iiiitluau pensões ingressando na.'

| coctièlrus de José Louronuo filho e
-jA'.ey Cassas respectivamente,

•Suo os sego:
semana:

:ütíuhle_i Ua

mãm

Cláudio c Citlu, tloíí. iiovátas ,-íh pariidáã inlèróti cionais. Juntaiuenle com a delegação do Fl&íueii-
${,, íiiitiíaiíi a Est.itolií.ü, onda tínihhóán t-i-ct-pçàó ;jlíís sét& pl-estftdA péli)s ilc-sporí!siu«i suecos, lie-

| ¦''" ' 
i- a n t e 09 quais st exibirão, no ptotimo dia \G-  ,

«B

KANTAH — luaficuuiiu, nlülú, 2
anos, Bio Grande do Sul, Blêcúrou
c Fcstlve, criacüo do Snr. Será-
ílm Dorlielles Vargas e proprle-
dade do Snr. Arnoldi) Campo»
Seabra. Tratador: Hélio Soares.

DAIUEGB — íenilnlno, castanho, 2
ailoS, Parauli, Baimenuan e Atlé-' 'Ue, criaíilo do Snr. Herminlo Bru-
natlo c propriedade do Stud Im-

p ciai. tratador: tgnacio de Souza.
SIBltltA MADItB — íi.miniiio, cas-

tanho, 3 anos, Pernambuco, Den-
bigh e Carapuccira, de Crlngâo c
propriedade do Sim Milton Ca-
valcante Lundgrcn. Tratador: Eu-
logio Morgado.

PÍLilBUlA — feminino, ulaaao, 2
anos, H&o Paulo, VAlcrlau e ilen-
sagèlfa, eriaiiSo do Snr. A. .T.
Peixoto a propriedade do Stud
Rubro N-gi'o. Tratador: Otrtcilio
Maria.

NEW STAU — téx-Nova Iguossú)
— feminino, (ordllho, 2 ano», Shn
Paulo, HVcf Ríady o Porl. D'Al-
rain, criação do Snr. Cândido G."de Paula Machado e propriedade¦ -Hú êtud Vice-líei-, Tratador: Wal-

S" demar Costa.
•POPULINO — masoulino, preto, 6

áj anos, ttlo Grande do Sul; Poiioff
f- e Gulllonita, criacüo Uo Sr. faus-

tino Corrêa do Espirito Santo e
» propriedade do Sr. Celzo Cruz
1 cacvttllio, TrAtbdor: Alexandre

, Corrêa. \
UAVOTA — feminino, tordllho, li
. uno», SSo Paulo. íJdrgelitó e Xlm-

iJiiflVtt, CrlftiJtíA da Siir.vElly Mui-

(Conclui «a 4.» Pâg.).

.'y.\$. ''¦ '-.-¦:-.—Kv^aMI—i ^-.^-J^SSWI—IBBi—jBlBÃ^_Fv.:^ -j. •--'-¦ -.-^Ütíy ': ¦ ¦ . .. <,',^Sj^5*v'*'h'':'':- ¦ '^^r': ¦.' ¦ ¦

CONTINUA NA JtfiKLiNOA.HBLKNO DE l''REITA,S, o popular coiiia:i<lahte das éélecdes Wasileirfls. Açora, ao mie rirá» « .-«>.cidii critqtiè «fiíontfoli um rlubâ. Trata-ne do Flünlinénsfc No clichê, tini flagl-ante aiit1gi> da carteira do inlnnietu .-eni,•.«>",,"—— Aparece entre Zizitilio e Ademir, dois dús nmiòt-M dtntitélros do Brasil, - - ¦ '
*jfcw

•Darling è Fair Lady Duas Boas Indicações Para a "Sabatina
SABATINA

»•' rAUEO — 1Í00 MTS. — CK5
2S,000,00 — A'S 18,10 HORAS

1—1 DARLING .. .
_ ÍXtRJSÕAL .. .•*—â»BNBlLI .. ..

i BORHAC11UDO
í-6 POPULINO .. ,

.- P HELICON .. .
m-l 

"CAUTELOSO 
..¦•" '8.GÃV0TA 

....
:¦ B.PÀHKER .. .,
X» ÍPAttfiO — lfiOO.MTS Cttg

30.000,00 — A'8 13,10 IIOllAS

*-4 tAift ¦ laí)t , r,6
a^IgRiAMA „-B6

í miM i... .. go
3~* KiftlLANTE .. ... ,. .. 6ü

6 ««XlNCfiSSA .. ., .. 63
4^G gAEABlTLA 56

ij jf-GÃUATHEA 66
3» PAKEO — M00 MTS. — CRS

40.000,00 — A'S H,10 HORAS

3-3 DISP.AELI ;.' ,. ..
i MARENGO .. .. ..

i—5, ENRICO Dl SAVOIA
i/BOUU' :, .:

i> 1'ARKO — 1400 MTS

, 64
. 64

66
, M
CRS

000,00 — A'S 14,40 HORAS

1--1 ONBA,(. .... .
2-2 C11ANGA .. ..

3 RIVHP.A
3-4 GASGONIIA .. .

,r> DANÇA
-1--G ANNE BOLEYN

V MARINHA .. ..

6» 1'ARHO — J400 MTS. — -CRS
40.000,00 — A'S 15,10 HORAS -

1—1, GOOD SPORT
2-2 GENTIL .. ..

3 ZANKlBAR ..
4 OTO .. .. ..
6 DÍNÜO .. ..

..-8 GUAMBI .. ..
| 7 CÁTIRA ....

* CHUVA ., ,.

PROGRAMAS PARA AS PRÓXIM k-S REUNIÕES
2—3 NILO ,. .. 66

,4 FAUSTO :.. .. 66'S PGN1ANA ., .. 51
3-6 CHARUTO ....... .... 56

7 BARRAN  56
S uniNuiüLA .. .. .'.'' .. 04¦I-H FORMIGA' ,. .. .. '.. .. 64

1Ü LAMPO 56
» V1T. DO PALMAR ., .. 54

7" 1'ARKO — 1300 »ÍÍS — CRS
30.000,00 - A'S ltl,3ü HORAS

tBETTING)

4—0 HITON
10 DUL1PE' .; ..
11 CHICO PRISCA

5Gj
54 I
6Si

1-

.1-1 DONOGMUK
J—2 PKOSBÍ .. ,

55
65
65
67
65
U
68!
63!

l-í JACOMI .. ..
líUNTER .. ..

1 II BALANCIM ..
NEGRA MARIA
-IARAMUN .. ,

.1 « HAIJANERA ..
7 LÍPB 

GUANUMBI ..

PAitKO — 1400 MTS. — CRS,
30.0110,00 - A'S 17,10 HORAS I

(BHTTIttii) I 1-
2-

DOMINGUEIRA
r(\ui:o - 1^00 mts. - ciu-
40.1100,00 — A"S 13,00 HORAS

1-1 MAHON ,--,-',-, .• » MONTENEGRO
2 TAUIA

2—3 ITAMOJ1 .. ..
i BCSPHORAÜO
D MISÍICO ... ..

3-6 JANGADEIKO .
/ MEDIA LUNA ,

8 WAXY .. .. ..
» JOLIE

I ÍI MUKÜilO .. ..
10 CtlESTÉR .. .
11 mm .,'....

i TIO WILLIE .

58!
561 y
52 "
54 I
66 I t
54 |
fiSl
02 |.
52
62
52 I
66 1
60,
Ú2

•1 PAljr/PRlNCB
¦2 3PBNCKR ..
3 KANTAR .. ,.

-4 EVOH' .. .'•'.- .
» EGIL
õ-AÇUDE .. ..
» HÒRAT10 .. ,

3» 1'ARKO -
43.0llll,i:0

2000 MTS. — CRS
A'S 11,01) HORAS

-6 SANS EOUTE ..
> KURDO- .... ..
» EL CAMPEADOR

!» 1'ARKO - mo MTS. — Cltt
10 000,00 - A'S 13,30 HORAS

1-1 ALUARVE 
2—2 UULKHTHEAM
3--;! GAMliHlNÜS .,  551
1—4 {ilANtNUK'  65,

3 PRESIDENTE  50
t

I' 1'ARKO — 14011 MTS. — CRS

1'ARKO — 1300 MTS. — CRS
40.11110,00 - A'S 13,50 HORAS 

'

UlUTTlNli)

II' 1'ARKO - 14IIII MTS. — CRS30.1100,00 - A'S Ui.llO HORAS
(IIKTTINO)

NOVIÇO'
BOLA DOURADA

61!
54 I

¦i~:

o Apelo k MM;'
i DÜW PEAHL .. ,.
E tóRIEfefi -:'
S SIERRÀ 

'itlADRR 
.,

MLHISRIA .. ., ,,
NEW STAR
GUEV IHltL
DAME 

S ESTREIA DO SUL

I5.C00.00

1-1 HIDALUA ..
2—2 CDHRACI-1 .
3—3 CADÊ .. .,

4 'FAIR 
UAB\'

4 5 PlíliíliCA .,
» PAW)A .. .

A'S 14 HORAS

B4l
54
64
64
54
64

-I EL O RECO .. ,.
» OXFORD

ÜUC ITANJOy :
SIAI1AG1 .. .. ,¦I PEKAN
PAPO DE ANJO

6 NEW YORK .. ,
í IR1SADO .. :. .

4-8 RlSTANG ....
9 FORT NAPOLEON
» MAKI .. .. ..

99

6t-6»
51

3" P.VRUO - J500 MTS. _ IJitji
. 40.U00,OO - A'S¦17.00 HORAS '

(liETTINm

1'ARKO - IliOO MTS. — CRS
110.000,00 - GRANDE PRÊMIO
JtlSK' i AKÍ.OS IHS FlUtlElUE.
OO - A'S 10,30 HORAS

5» 1'ARKO - 1000 MTS. - Clti
(10.0110,00 - A's 4u,LU HOHAS -
H.i.u..i.\l- ÇSPKÓlAt - .uri: —
Kl.í . l-l.uH-.ú-.tl alACtiABll,.

(IttllTTlNU)

' i-3

-lilANA
Tl.oVEl! S MÓON
3 .lAin,"
•I EAHI.!./ PASS .
0 GUIE

cu

00
•13 I

1 hítOLtíSÃ
i LbRÉTT.i
;!'Uh6níi:;le
:i MAGA1..1 ..

I ONDINd ..
:, EAGLE l'A

. G 1,0110 ..
7 l-OUU 1IILIS
» MAUUAHl ..

£5

-1 MISS ÍUU . , ,COLOMBIANA .. ,GAY PH1NCESS ..
l.OBELIA .. .. ..' i.MjtíATUO WJNTE.S
6 BOLA AZUL' .. ,.•-V MARATIMBA .. ..It POLA NEGRA ,. .3 MACEÜONIA ., .,'0 (1AHGORÍÍÃ" .

11 OLAIA
S MOKENINI1A .. .

f.S
65
55
55
6.,
55
65
55
65
65
CE
6£

'..".:•.:'::: » leJa-Séeio do
.......... :,ú ?."•'••."--^im a. 1 p

Bi1


